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Dirigindo-vos  as  minhas  congratulações  pela 
vossa  sempre  auspiciosa  reunião,  venho,  em  obediên- 
cia ao  preceito  constitucional,  inteirar-vos  da  situa- 
ção dos  negocios  públicos. 

Antes  de  tudo,  porém,  seja-me  permittido  re- 
gistrar aqui  a impressão  da  profunda  magua  com 
que  foi  recebida  pelo  povo  fluminense,  a noticia  do 
fallecimento  do  Dr.  Affonso  Augusto  Moreira  Pen- 
na,  venerando  Presidente  da  Republica. 

Os  altos  serviços  prestados  á Patria  por  esse 
eminente  compatriota  e as  boas  relações  de  sym- 
pathia  e amisade  que  manteve  sempre  com  este  Es- 
tado durante  a sua  bem  intencionada  administração 
tornaram-n  o credor  da  nossa  gratidão. 

Prestar  homenagem  á memória  de  tão  illustre 
brazileiro  é,.  pois,  dever  de  rigorosa  justiça  e con- 
signando neste  documento  um  voto  de  profundo 
e sincero  pezar  pela  sua  morte  desvaneço-me  de  ser 
ò orgao  do  sentimento  dos  meus  conterrâneos. 

Ao  assumir  o Governo  da  Republica,  nos  ter-Relafões  com0 
mos  da  Constituição,  o Vice-Presidente,  Sr.  Dr. 

Nilo  Peçanha,  dirigi  a S.  Ex.  o seguinte  tele-  Esta<3°s- 
gramma  : 

Agradecendo  a communicação  de  haver 
V.  Ex.  assumido  o Governo,  nos  termos  da  Con- 


. stituição,  cumpre-me  assegurar  que,  dentro  da  es- 
phera  de  minhas  attribuições,  não  pouparei  esforços 
para  que  possa  o Governo  de  V.  Ex.  corresponder 
ás  necessidades  da  hora  presente.  Saudações.  ” 

Fiel  observador  do  systema  político  que  nos 
rege,  tenho  procurado  manter  as  relações  de  cortezia 
e deferencia  que  devem  existir  entre  o Governo  do 
Estado  e o da  União,  facilitando  e auxiliando  no 
território  fluminense,  por  todos  os  meios  ao  meu 
alcance,  a acção  dos  poderes  federaes. 

E -me  grato  registrar  mais  uma  vez  a harmonia 
inalterável  que  tem  presididc^ás  nossas  relações  com 
os  outros  Estãdos  da  União. 

Para  preencher  as  vagas  occorridas  com  os  fal- 
lecimentos  dos  Srs.  Dr.  José  Antonio  Porto  Rocha, 
Coronel  Manoel  José  Nunes  Teixeira,  Dr.  José  Ga- 
briel de  Almeida  Paim,  dignos  representantes  dos 
Io,  2o  e a?  districtos  eleitoraes  nessa  Assembléa,  reali- 
zaram-se, a 1 1 de  Outubro  ultimo,  as  eleições  de  tres 
deputados  nos  referidos  districtos,  conjuntamente 
com  as  de  dous  vereadores,  no  municipo  de  S.  Gon- 
çalo,  onde  se  verificaram  duas  vagas,  uma  por  falle- 
cimento  do  Vereador  Augusto  Coelho  e outra  em 
virtude  de  Accórdão  do  Tribunal  da  Relação  do  Es- 
tado. 

A 7 de  Dezembro  seguinte  procedeu-se  no  mu- 
nicipio  de  Santa  Maria  Magdalena,  de  conformi- 
dade com  o acto  de  6 de  Novembro  do  mesmo  anno, 
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á eleição  de  um  vereador  para  substituir  o cidadão 
Antonio  Ignacio  da  Silva,  que  resignára  o cargo. ' 

As  eleições  ordinárias  de  deputados  ao  Con- 
gresso Nacional  e de  um  senador  para  renovação  do 
terço  do  Senado,  effectuaram-se  no  dia  31  de  Janeiro 
Uitimo  e,  exceptuado  0 município  de  Vassouras,  onde 
um  grupo  de  desordeiros  promoveu  vanos  distúr- 
bios, nenhum  outro  facto  occorreu  digno  de  menção, 
tendo  sido  mantida  a mais  ampla  liberdade  de  voto. 

E opportuno  aqui  referir-me  á lei  n.  781  que 
modificou  0 regimen  eleitoral  do  Estado,  adaptan- 
d 0-0  ao  novo  systema  eleitoral  da  União,  instituído 
pela  lei  federal  n.  1.269,  de  15  de  Novembro  de  1904. 

A nova  lei  fluminense  não  corneio,  absoluta- 
mente, as  lacunas  e defeitos  das  leis  anteriores,  no 
tocante  á seriedade  do  suffragio,  deixando  margem 
para  os  abusos,  que  tanto  têm  desvirtuado  a institui- 
ção do  voto  e contra  os  quaes  já  se  pronunciaram 
muitos  dos  meus  antecessores. 

A brilhante  mensagem  apresentada  a,  essa  As- 
sembléa  em  1902  pelo  então  Presidente  do  Estado, 

Sr.  General  Quintino  Bocayuva,  contém  sobre  este 
assumpto  conceitos  que  são  de  toda  actualidade  e 
convém  reproduzir  pelo  acatamento  com  que  é sem- 
pre ouvida  a palavra  autorizada  do  illustre  chefe  da 
democracia  brasileira,  na  defesa  dos  bons  princípios 
republicanos : 

“Dada  a dualidade  da  competência  legislativa, 
nacional  e estadoal,  para  decretar  leis  eleitoraes,  não 
estranhareis  que  eu  deseje  para  0 nosso  Estado  uma 
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legislação,  senão  perfeita,  ao  menos  escoimada  dos 
vicios  e lacunas  que  tão  sensíveis  são  na  legislação 
geral  referente  ao  assumpto. 

O desvirtuamento  do  suffragio,  a deturpação  do 
voto  eleitoral,  as  facilidades  concedidas  ao  artificio 
e ao  abuso,  desvirtuaram  completamente  a indole 
democrática  da  instituição  do  voto. 

Deixando-se  o livre  passo  franqueado  á violên- 
cia ou  á fraude  (mais  indigna  esta  do  que  aquella  — 
porque  não  dá  lugar  á resistência),  o direito  do  voto, 
em  vez  de  ser  o exercício  de  uma  nobre  prerogativa 
do  cidadão,  passa  a ser  um  mechanismo  doloso  e 
custoso  para  todos  e um  negocio  proveitoso  apenas 
para  alguns.' 

Ao  menos  com  relação  ao  nosso  Estado  desejo 
ardentemente  que,  pela  moralização  do  processo  elei- 
toral, se  eleve  e prestigie  a sua  autoridade  moral, 
não  sómente  no  seio  da  Assembléa  Legislativa,  como 
nos  Conselhos  Deliberativos  da  Nação. 

Lapienta-se  geralmente  que  as  urnas  sejam 
abandonadas,  senão  desprezadas  pelo  povo;  lamen- 
ta-se a indifferença  dos  cidadãos,  senão  o seu  des- 
prezo pelo  exercício  do  direito  do  voto;  estranha-se 
o retrahimento  dos  homens  honestos  e preparados, 
que  são  substituídos  pelos  phosphoros,  para  usar  de 
um  termo  conhecido  e já  característico;  não  terão 
origem  estes  phenomenos  na  desconfiança  ou,  antes, 
na  certeza  de  que  as  fraudes,  toleradas  e sancciona- 

das,  annullam  o seu  esforço  patriótico  e burlam  o seu 
direito?” 
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Depois  de  opinião  tão  respeitável  nada  me  resta 
a dizer  sobre  o assumpto  senão  que,  adoptando  medi- 
das tendentes  á moralização  do  processo  eleitoral, 
fareis  obra  patriótica,  que  o Governo  se  esforçará 
por  secundar  com  as  providencias  que  lhe  compe- 
tirem. 

Em  todo  o Estado  manteve-se  sem  alteração  a ordemPubiica. 
ordem  publica,  e o numero  de  occurrencias  que  a 
ella  se  prendem  foi  relativamente  diminuto,  o que 
muito  abona  a indole  pacifica  da  população  flumi- 
nense. 

Em  Vassouras,  porém,  sérios  distúrbios  tiveram 
logar  no  dia  em  que  deviam  realizar-se  as  eleições 
ao  Congresso  Federal.  O Governo  fez  seguir  imme- 
diatamente  para  alli  k>  Chefe  de  Policia  e a tranquil- 
lidade  em  breve  voltou  ao  município,  tendo  sido  em 
inquérito  já  enviado  ao  Poder  Judiciário  apuradas 
as  responsabilidades  dos  delinquentes. 

Alguns  furtos  de  animaes  se  deram,  principal- 
mente em  Santo  Antonio  de  Padua,  S.  Sebastião  do 
Alto,  Santa  Maria  Magdalena  e Itaperuna,  municí- 
pios limitrophes  com  os  Estados  de  Minas  Geraes  e 
Espirito  Santo,  e medidas  energicas  foram  tomadas 
no  sentido  de  reprimir  esses  ataques  á propriedade. 

Urge,  porém,  uma  providencia  de  vossa  parte  a 
respeito,  qual  a de  uma  lei  que  estabeleça  fórmulas 
mais  expeditas  no  processo  e julgamento  desses  cri- 
minosos, uma  vez  que  no  anno  passado  foi  a lei 
n.  689,  de  10  de  Setembro  .de  1905,  considerada  pelo 
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Poder  Judiciário  como  attentatoria  aos  sagrados  di- 
reitos de  defesa.  E’  necessária  uma  lei  que,  sem  cer- 
cear os  direitos  dos  accusados,  habilite,  entretanto, 

a Justiça  Publica  a agir  com  simplicidade  e segu- 
rança. 


iTdTpoícTJ  Com  a execução  da  lei  n.  853,  de  3 de  Novem- 
bro do  anno  passado,  melhorou  bastante  0 funccio- 
namento  dos  differentes  serviços  que  constituem  0 
departamento  da  policia  do  Estado. 


Gabinete  de 
Identificação. 


O Gabinete  de  Identificação,  que  passou  a func- 
cionar  na  Repartição  Central  da  Policia,  como  orgão 
auxiliar  da  administração  em  toda  a sua  larga  es- 
phera  de  acção,  quer  no  caracter  primordial  de  con- 
statador  da  reincidência  e da  identidade,  como  au- 
xiliar da  Policia  e da  Justiça,  quer  prestando  aos 
cidadãos  na  vida  civil  os  inestimáveis  serviços  re- 
sultantes das  carteiras  de  identidade  e attestados 
intransferives  e infalsificaveis,  teve  extraordinário 


movimento  e acha-se  perfeitamente  apparelhado 


para  concorrer  ao  convénio  que  terá  logar  no  Distri- 
cto  Federal,  por  iniciativa  do  respectiva  Chefe  de 
Policia. 


inspectoria  de  Dando  cumprimento  ao  art.  15  da  lei  n.  853,  de 
3 de  Novembro  de  1908  0 Governo  baixou  o decreto 
n.  1.108,  de  3 de  Abril  do  anno  corrente,  organizando 
a Inspectoria  de  Vehiculos  e Carregadores  nesta  Ca- 
pital, e em  Maio  foi  inaugurado  este  serviço,  instan- 
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temente  reclamado  pela  população,  ficando  a re- 
spectiva superintendência  a cargo  do  Chefe  de  Po- 
licia. 

As  cidades  de  Petropolis  e Campos  serão  oppor- 
tunamente  dotadas  de  egual  melhoramento. 

Dentro  em  breve  espera  o Governo  inaugurar  a 
Colonia  Penal  Agrícola,  habilitando  assim  a Policia 
a reprimir  energicamente  a vadiagem,  uma  das  cau- 
sas immediatas  da  delinquência,  principalmente  con- 
tra a propriedade. 

A nossa  Penitenciaria  embora  não  seja  um  esta- 
belecimento plenamente  de  accôrdo  com  as  exigên- 
cias da  sciencia  penal,  dotada,  como  se  faz  mister,  de 
urgentes  melhoramentos,  poderá  preencher  satisfa- 
ctoriamente  os  fins  de  regeneração  pelo  trabalho  e 
educação  que  lhe  destina  a nossa  legislação  criminal. 

. Entre  esses  melhoramentos  de  caracter  absolu- 
tamente urgente,  é indispensável  notar-se  a construc- 
ção  de  um  muro,  circumdando  o edifício,  de  modo  a 
ficar  inteiramente  isento  da  vista  exterior  e assegu- 
rada a impossibilidade  da  facil  fuga  dos  senten- 
ciados. 

E’  uma  obra  dispendiosa,  mas  se  adoptarmos 
o alvitre  de  ser  construída  parcialmente,  com  verbas 
votadas  em  cada  exercido,  poderemos  ter,  ao  fim 
de ‘alguns  annos,  completamente  feitos  <os  indispen- 
sáveis 800  metros  de  muro,  sem  carga  sensível  nos 
orçamentos. 


Colonia  Penai. 


Penitenciaria. 
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DetençSo. 


Corpo  Militar. 


A construcção  do  muro  virá,  além  de  tudo,  bene- 
ficiar a saude  dos  reclusos  que  poderão  assim,  em 
determinadas  horas,  ficar  expostos  á luz  solar. 

A organisação  do  trabalho  dos  sentenciados  re- 
sente-se  sobremodo  da  carência  absoluta  de  accom- 
modações  para  melhor  installação  das  officinas. 

O regulamento  da  Penitenciaria  que  baixou 
com  o decreto  n.  1.058,  de  3 de  Dezembro  de  1907, 
organisado  de  conformidade  com  os  progressos  ulti- 
mamente introduzidos  nos  estabelecimentos  conge- 
neres  do  continente  e da  Europa,  tem  produzidto  seus 

beneficos  effeitos,  principalmente  quanto  á disci- 
plina. 

Autorizei  os  concertos  de  que  carecia  0 edifício, 
nas  officinas  e na  cosinha. 

A Casa  de  Detenção  funcciona  em  um  edifício 
absolutamente  inapto  ao  fim  a que  é destinado  e ca- 
recia ultimamente  de  concertos  urgentes,  tendo  por 
fim  não  sómente  a segurança  do  prédio  como  a hy- 
giene  dos  presos. 

Esses  concertos  foram  orçados  em  2y:ooo$ooo 
e acham-se  em  via  de  conclusão. 

Ainda  em  cumprimento  de  dispositivo  da  lei 
que  reformou  os  serviços  policiaes,  foi  dada  por  de- 
creto n.  1.105  do  anno  corrente,  uma  nova  classi- 
ficação ás  cadeias  do  Estado,  tendo  em  attenção  0 
movimento  de  cada  uma,  0 que  permitte  retribuir 
com  justiça  0 trabalho  do  carcereiro. 

A força  militar,  sob  a direcção  do  seu  digno 
commandante,  continua  a merecer  a confiança  do 
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Governo  pela  dedicação,  zelo  e disciplina  revelados 
no  cumprimento  dos  seus  árduos  deveres. 

Demonstrando  a experiencia  que  o effectivo 
das  praças  de  pret  era  insignificante  para  correspon- 
der ás  múltiplas  exigências  do  serviço  a que  é desti- 
nado o Corpo  Militar,  visto  como  grande  numero 
dessas  praças  é distrahido  em  destacamentos  para 
policiar  os  municípios  do  interior,  elevou-se  de  530 
para  600  homens  0 numero  das  referidas  praças, 
pondo  assim  em  pratica  a vossa  autorização  contida 
no  art.  11  da  lei  n.  833  de  3 de  Outubro  de  1908. 

O Corpo  mantém  presentemente  54  destaca- 
mentos, nos  quaes  estão  distribuídos  5 officiaes  e 308 
praças. 

Os  quartéis  estão  em  geral  mal  installados  em 
prédios  particulares  e os  proprios  do  Estado  em  que 
funccionam  alguns,  carecem  de  obras  de  reparo  e 
asseio. 

Não  foi  satisfactoria  a salubridade  publica  du  - Saude  Publica, 
rante  o anno  passado  e nos  primeiros  mezes  deste. 

Em  alguns  municipio-s  irrompeu  a epidemia  da  va- 
ríola e em  outros,  como  Pirahy  e S.  João  Marcos, 
manifestou-se  com  intensidade  e sob  a fórma  mais 
grave  0 impaludismo  — o grande  mal  das  nossas 
baixadas. 

Nestes  dous  últimos  teve  de  intervir  a assistência 
do  Estado,  por  solicitação  das  respectivas  municipa- 
lidades e,  depois  de  averiguada  a natureza  da  molés- 
tia pelo  medico  do  Estado,  Dr.  Manoel  Ferreira  de 
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Figueiredo,  foram  designados  mais  cinco  facultativos 
para,  conjuntamente  com  aquelle,  soccorrerem  os  en- 
fermos indigentes.  Nas  zonas  mais  infeccionadas  fo- 
ram abertos  hospitaes  provisorios,  afim  de  facilitar 
o tratamento  desses  enfermos  pela  referida  commis- 
são  de  médicos,  a -cujo  cargo  ficou  também  a distri- 
buição de  medicamentos,  roupas,  generos  alimentí- 
cios, etc.,  fornecidos  pelo  Governo  para  os  enfermos 
que  pudessem  ser  tratados  em  seus  domicílios. 

Esta  epidemia  prolongou-se  até  fins  do  mez  de 
Abril,  época  em  que  começou  a declinar,  tendo  assu- 
mido o máximo  de  intensidade  nos  mezes  de  Feve- 
reiro e Março  últimos. 

Na  cidade  de  S.  João  Marcos  o Governo  custeou 
quatro  hospitaes,  que  estiveram  abertos  de  Fevereiro 
ate  meiados  de  Junho,  quando  foi  fechado  o ultimo 
delles,  por  não  haver  mais  enfermos  a tratar. 

Deram  entrada  nesses  hospitaes  529  doentes, 
tendo  a mortalidade  attingido  á elevada  percenta- 
gem de  25,8,  porque,  na  quasi  totalidade,  os  enfer- 
mos entraram  já. no  período  chronico  da  moléstia. 

A pharmacia  mantida  nessa  localidade  pelo  Go- 
verno forneceu  medicamentos  não  só  aos  doentes  em 
tratamento  nos  hospitaes,  como  também  a todos  os 

que  necessitavam  de  soccorro,  sem  distincção  de 
classe. 

Na  cidade  do  Pirahy,  ondç  0 paludismo  gras- 
sava com  intensidade,  foi  installado  um  hospital  na 
Santa  Casa  da  Misericórdia  alli  existente,  hospital 
que  passou  a ser  custeado  pelo  Estado  de  3 a 31  de 


w 
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Maio,  data  em  que  foi  fechado,  por  terem  melho- 
rado as  condições  sanitarias  locaes. 

Durante  esse  tempo  foram  fornecidos  aos  enfer- 
mos tratados  em  domicilio  medicamentos  e generos 
alimentícios. 

No  mesmo  periodo  deram-se  alguns  casos  de 
paludismo  nos  municípios  de  Barra  Mansa,  Re- 
zende, Rio  Claro,  mas  sem  a fôrma  epidemica  e ata- 
cando de  preferencia  os  moradores  das  margens  de 
rios. 

Esses  enfermos  foram  também  soccorridos  pelo 
Governo,  de  accôrdo  com  as  Camaras  daquelles  mu- 
nicípios. 

Nos  demais  municípios  do  Estado  nenhuma  ou- 
tra enfermidade  de  caracter  grave  occorreu,  sendo 
excellente  o estado  sanítario  geral. 

A instrucção  publica  no  Estado  está  ainda  instruto  pu. 
muito  longe  do  que  é de  desejar. 

Pelo  art.  / das  disposições  transitórias  da  lei 
n.  870,  de  ii  de  Novembro  de  1908,  foi  0 Poder 
Executivo  autorizado  a reformar  este  ramo  do  ser- 
viço publico,  que  tão  intimamente  se  prende  aos  vi- 
taes  interesses  do  Estado  e á sua  grandeza  e prospe- 
ridade futuras. 

A solução  do  problema  resume-se  na  diffusão  do 
ensino  primário  e profissional,  principalmente  agrí- 
cola e na  simplificação  e gradação  do  plano  de  estu- 
dos; já  o disse  em  anterior  mensagem.  Mas,  para 
executar  o programma  exposto,  mister  se  faz  que  me- 
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lliürem  as  condições  financeiras  do  Estado:  sem  a 
franca  prosperidade  economica  não  ha  tentar-se  re- 
forma de  tão  magnas  questões. 

Basta  ponderar  que  em  1903,  por  motivo  da  in- 
tensa crise  que  assoberbara  as  finanças  fluminenses, 
supprimiram-se  91  escolas  primarias  e 0 grupo  esco- 
lar ainda  então  existente  na  cidade  de  Petropolis,  fi- 
cando 0 numero  daquellas  em  todo  0 Estado  redu- 
zido a 389,  que  se  conserva  até  hoje. 

Se,  porém,  este  obice,  insuperável  no  memento 
actual,  impedio  fosse  attingido  tão  util  e necessário 
desideratum,  não  descurou  0 Governo  de  promover 
* pelos  meios  ao  seu  alcance  0 desenvolvimento  do  en- 
sino publico,  já  collocando  as  escolas  em  prédios 
aprepiados  e em  localidades  mais  populosas,  pro- 
vendo-as dos  moveis  precizos,  já  facilitando  a ma- 
tricula de  alumnos  nos  institutos  normaes. 

Os  resultados  beneficos  das  providencias  pos- 
tas em  pratica  não  se  fizeram  esperar,  cabendo-me  a 
satisfação  de  consignar  que  a matricula  nas  escolas 
primarias  subio  no  anno  passado  a 20.331  alumnos, 
contra  a de  14.938  verificada  no  primeiro  anno  do 
meu  Governo,  0 que  representa  uma  mçdia  de  34  alu- 
mnos por  escola. 

* 

* * 

Nas  Escolas  Normaes  de  Campos  e de  Nicthe- 
roy  attingio  a matricula  a 154  alumnos  na  primeira 
e a 135  na  segunda,  sendo  de  notar  que  nesta  a matri- 
cula anterior  accusara  apenas  94  alumnos. 
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— No  Collegio  de  Santa  Isabel  de  Petropolis, 
equiparado  ás  escolas  normaes  do  Estado,  a matri- 
cula foi  de  31  aluirmos. 

— No  Lyceu  de  Humanidades  de  Campos  ele- 
vou-se a matricula  a 1 13  alumnos,  contra  a de  91  con- 
signada na  Mensagem  de  1907. 

Progridem,  pois,  visivelmente,  todos  os  institu- 
tos de  ensino  em  que  0 Estado  tem  directa  fisca- 
lização. 

Relativamente  ao  numero  de  alumnos  diploma- 
dos por  essas  escolas  em  1908  a estatística  accusa: 


Na  Escola  Normal  de  Nictheroy. ...  17 

Na  Escola  Normal  de  Campos 6 

No  Collegio  de  S.  Isabel  de  Petropolis  4 
No  Lyceu  de  Humanidades  receberam 
diploma  de  bacharel 6 


% * 

A despeza  effectuada  com  este  serviço  tem  sido 
durante  0 meu  Governo: 

Em  1907/ 1.293 : 574$7Ó9 

Em  1908 1.292:  22j$^y 

Em  1909 1.359:  292$7Óo 

estando  calculada  para  0 futuro  exercício  a de 'réis 
í.359:35i$54i,  verbas  que,  comparadas  com  as  ren- 
das arrecadadas  e a arrecadar  nos  respectivos  exer- 
cícios, demonstram  que  0 Estado  do  Rio  de  Janeiro 
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despende  com  a diffusão  do  ensino  publico,  appro- 
ximadamente  18  por  cento  de  suas  rendas. 

Organlínçao  Ju-  . 

diciaria.  Continuam  em  vigor  no  Estado  as  leis  ns.  43  A, 

de  i de  Março  de  1893,  287,  de  14  de  Março  de  1896, 
416,  de  27  de  Dezembro  de  1898,  689,  de  10  de 
Setembro  de  1905,  720,  de  7 de  Novembro  do  mesmo 
anno,  740,  de  29  de  Setembro  de  1906,  850,  de  31  de 
Outubro  de  1908,  832,  de  3 de  Novembro  de  1908  e 
859  de  6 do  mesmo  mez  e anno. 

A administração  da  justiça  tem  merecido  os  as- 
síduos esforços  dos  respectivos  titulares,  funccio- 
nando  os  seus  differentes  orgãos  com  a maxima  regu- 
laridade e independencia. 

A execução  do  art.  10  da  lei  n.  720,  de  7 de 
Novembro  de  1905,  que  permittio  aos  juizes  de  di- 
rei tio  e municipal  gozarem  das  ferias  forenses,  sem 
prejuízo  do  tempo  e da  gratificação  a que  têm  di- 
reito, passando  0 exercício  aos  seus  substitutos  legaes, 
suscitou  diversas  duvidas  em  vista  do  disposto  no 
art.  392  da  lei  n.  43  A de  1 de  Março  de  1893,  e no 
art.  12  da  lei  n.  740  de  29  de  Setembro  de  1906. 

Segundo  os  preceitos  da  lei  n.  43  A,  ha  actos  ju- 
diciários que  se  não  suspendem  pela  interveniencia 
das  ferias  e que,  portanto,  exigem  a presença  de  juiz 
togado  na  séde  da  comarca  ou  termo,  mesmo  durante 
a sua  vigência. 

Por  sua  vez  a lei  citada  n.  740  veda  aos  supplen- 
tes  dos  juizes,  nos  termos  e comarcas,  a jurisdicção 
plena  do  cargo  e,  salvo  se  forem  bacharéis  ou  dou- 
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tores  em  direito,  a presidência  do  Tribunal  do  Jury 
e do  Correccional,  ainda  mesmo  por  delegação. 

O decreto  federal  n.  1.285  de  3o  de  Novembro 
de  1853,  resolve  a questão,  e nesse  sentido  têm  sido 
respondidas  as  consultas  feitas  ao  Governo. 

Seria  conveniente  adaptarem-se  as  regras  desse 
decreto  á nossa  legislação  judiciaria,  incorporan- 
do-as ás  respectivas  leis. 

— Os  dados  relativos  á estatística  do  ultimo 
anno,  quanto  á renda  proveniente  da  taxa  judiciaria 
regulada  pela  lei  n.  652,  de  31  de  Outubro  de  1902, 
ascenderam  no  anno  findo,  a 31  de  Dezembro,  a 
34: 068$ 177. 


Actualmente  funccionam  com  a preciza  norma-  Camaras  Muni- 

cipaes , 

lidade  todas  as  Camaras  Municipaes  do  Estado;  ape- 
nas nos  municípios  de  S.  João  Marcos  e de  Nova  Fri- 
burgo  tornou-se  necessária  a intervenção  do  Go- 
verno. 

Em  relação  a S.  João  Marcos,  foi  essa  interven- 
ção solicitada  pelo  Presidente  do  Supremo  Tribu- 
nal, afim  de  fazer  respeitar  os  Accordãos  do  mesmo 
Tribunal,  de  18  de  Outubro  de  1905  e de  28  de  Abril 
de  1906,  annullando  o alistamento  que  nesse  municí- 
pio fôra  feito,  de  conformidade  com  a lei  n.  1.269 
de  15  de  Novembro  de  1904. 

Para  restabelecer  a normalidade  da  administra- 
ção desse  municipio  expedio  0 Governo  0 seguinte 


m.— 2 


18 


Decreto  n.  1.083,  de  23  de  Novembro  de  1908 

O Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro : 

Considerando  que  0 alistamento  eleitoral  a que 
se  procedeu  no  municipio  de  S.  João  Marcos,  de  con- 
formidade com  a lei  n.  1.269,  de  15  de  Novembro  de 
1904,  foi  annullado  por  Accórdão  do  Supremo1  Tri- 
bunal Federal  de  18  de  Outubro  de  1903  e que,  in- 
terposto 0 recurso  de  embargos,  foram  estes  rejei- 
tados por  Accórdão  do  mesmo  Tribunal,  de  28  de 
Abril  de  1906; 

Considerando  que,  em  face  do  disposto  no 
art.  144  da  lei  n.  781  de  14  de  Novembro  de  1906, 
conforme  o voto  unanime  da  Assembléa  Legislativa, 
deve  a administração  do  referido  municipio  ser  de- 
volvida ao  Poder  Municipal  eleito  para  o triennio 
de  1904  a 1906,  sem  o que  incorreria  nos  mesmos  vi- 
cios  de  nullidade  0 alistamento  a que  se  vai  proceder 
em  Janeiro  proximo  e para  0 qual  concorre  a Muni- 
cipalidade; 

Decreta : 

Art.  i.°  Até  que  se  proceda  a novo  alistamento 
e se  realizem  as  novas  eleições  de  vereadores  e juizes 
de  paz  no  municipio  de  S.  João  Marcos,  exercerão  * 
as  funcções  destes  cargos  os  vereadores  e juizes  de 
paz  do  triennio  .de  1904  a 1906. 

Art.  2.0  Este  decreto  entrará  em  execução  na 
data  da  sua  publicação. 

Art.  3.0  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 
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O Secretario  Geral  do  Estado  assim  o tenha  en- 
tendido e faça  executar. 

Palacio  do  Governo,  Nictherjy,  23  de  Novem- 
bro de  1908.  — Dr.  Alfredo  A.  G.  Backer.  — Dr.  J. 
Damasceno  Ferreira. 

Quanto  ao  município  de  Nova  Friburgo  succe- 
deu  que,  em  vista  de  irregularidades  observadas  na 
eleição  para  preenchimento  dos  cargos  de  Presi- 
dente, Vice-Presidente  e Secretario  da  respectiva  Ca- 
mara,  0 vereador  Coronel  Galiano  Emilio  das  Neves 
Junior  recorresse  para  0 Governo  do  Estado,  pe- 
dindo a suspensão  de  taes  actos  e juntando  documen- 
tos que  provavam  ter  se  realizado  essa  eleição  sem  a 
presença  da  maioria  legal,  exigida  pelo  art.  i°  da 
lei  n.  744  de  1 de  Outubro  de  1906. 

Diante  das  provas  adduzidas,  resolvi  expedir  0 
decreto  abaixo : 

Decreto  n.  1.093  de  22  de  Janeiro  de  1909 

O Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro: 

Considerando  que  a Camara  Municipal  de 
Nova  Friburgo,  reunida  a 5 de  Setembro  de  1908 
para  a eleição  do  seu  Presidente  e Vice-Presidente  e, 
ultimamente,  em  1 1 .do  corrente  mez,  para  0 mesmo 
fim  e mais  ainda  para  eleger  0 seu  Secretario,  deu 
logar  a que  o Vereador  Galiano  Emilio  das  Neves 
Junior  recorresse  para  0 Governo  do  Estado,  pedindo 
a suspensão  de  taes  actos,  á vista  das  nullidades  oc- 
corridas; 
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Considerando  que  realmente,  quer  no  primeiro, 
quer  no  segundo  caso,  a Camara  Municipal  de 
Nova  Friburgo  realizou  as  referidas  eleições  unica- 
mente com  a presença  de  cinco  vereadores,  pois  dous 
haviam  fallecido  e os  tres  restantes  se  abstiveram  de 
comparecer,  como  é demonstrado  pelos  documentos 
exhibidos; 

Considerando  que,  assim  procedendo,  a Camara 
Municipal  de  Nova  Friburgo  infringio  o disposto  no 
art.  13,  paragrapho  20,  n.  1,  da  lei  n.  624  A de  18  de 
Novembro  de  1903,  não  existindo  por  esta  fórma  a 
maioria  legal  ex-vi  do  disposto  no  art.  i°  da  lei 
n.  744,  de  i de  Outubro  de  1906; 

Considerando  que  0 art.  13,  paragrapho  20,  n.  1, 
da  citada  lei  n.  624  A,  refere-se  aos  vereadores  elei- 
tos e não  aos  presentes,  porquanto  sempre  emprega 
o qualificativo  presentes  quando  a estes  se  refere, 
ex-vi  do  que  exemplificativamente  se  vê  no  art.  25, 
n.  2,  do  referido  dispositivo ; 

Decreta : 

Art.  i.°  Ficam  suspensas,  nos  termos  do  art.  30, 
lettra  a,  da  lei  n.  651  de  3 de  Outubro  de  1904,  as 
eleições  de  Presidente  e Vice-Presidente  da  Camara 
Municipal  de  Nova  Friburgo,  procedidas  a 5 de  Se- 
tembro  de  1908,  bem  como  as  realizadas  a 11  de  Ja- 
neiro corrente  pela  mesma  corporação  para  aquelles 
cargos  e ainda  para  0 de  Secretario,  até^ue  a Assem- 
bléa  Legislativa  do  Estado  opportunamente  se  pro- 
nuncie a respeito. 
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Art.  2."  Assumirão  as  funcções  de  Presidente, 
Vice-Presidente  e Secretario  da  Camara  Municipal 
de  Nova  Friburgo  os  vereadores  que  estiverem  nos 
termos  do  art.  39  da  lei  n.  624  A,  de  1903. 

Art.  3.0  O presente  decreto  entrará  em  execução 
no  dia  da  sua  publicação. 

O Secretario  Geral  do  Estado  assim  0 tenha  en- 
tendido e faça  executar. 

Palacio  do  Governo,  Nictheroy,  22  de  Janeiro 
de  1909.  — Dr.  Alfredo  A.  G.  Backer.  — Dr.  J.  Da- 
masceno  Ferreira. 

Desta  decisão  recorreu  0 Presidente  da  Camara 
Municipal,  Dr.  Modesto  Alves  Pereira  de  Mello, 
para  0 Juizo  Federal,  requerendo  habeas-corpus, 
que  lhe  foi  denegado  em  fundamentada  sentença. 

— Em  mensagem  especial  que  opportunamente 
vos  será  enviada,  terei  a honra  de  submetter  á vossa 
consideração,  com  os  dous  mencionados  decretos,  0 
de  n.  1.088,  de  31  de  Dezembro  ultimo,  adiante 
transcripto,  suspendendo  0 acto  do  Presidente  da 
Camara  Municipal  de  Nictheroy  que  promulgou  a 
deliberação  relativa  ao  orçamento  para  0 exercício 
de  1909: 

-Ji 

Decreto  n.  1.088  de  31  de  Dezembro  de  1908 

O Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro: 

Considerando  que  0 Conselho  Municipal  de 
Nictheroy  deliberou,  em  reunião  extraordinária. 
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convocada  pelo  Prefeito,  rejeitar  o veio  por  este  op- 
posto  á resolução  referente  ao  orçamento  para  1909; 

Considerando  que  0 parecer,  pela  rejeição  do 
veio , foi  approvado,  em  sessão  de  29  do  mez  cor- 
rente, por  seis  votos  apenas; 

Considerando  que  a Reforma  Constitucional 
estatue,  no  art.  38,  que  0 veio  está  sujeito  á delibera- 
ção por  dous  terços  dos  votos  dos  vereadores,  e nessa 
disposição  o legislador  se  refere  evidentemente  aos 
vereadores  eleitos  e não  aos  presentes,  porquanto 
emprega  0 adjectivo  “presentes”  sempre  que  allude 
a estes  (art.  32,  n.  2,  da  Reforma  Constitucional  e 
art.  25,  n.  2,  da  lei  n*  624 A),  ao  passo  que  usa  da 
expressão  “dous  terços  dos  vereadores”  (arts.  33, 
n.  67,  e 38  da  citada  Reforma  Constitucional  e 25, 
ns.  6 a 30  da  lei  n.  624  A,  de  1903)  quando  trata  da 
totalidade  dos  mesmos; 

Considerando  que  foi  essa  também  a interpre- 
tação dada  ao  texto  constitucional  pela  Camara  Mu- 
nicipal de  Nictheroy,  quando  no  Regimento  In- 
terno, promulgado  em  26  de  Novembro  de  1904, 
assim  dispôz  no  art.  39: 

“Quando,  por  falta  de  comparecimento  de  ve- 
readores, não  se  verificar  numero  legal  em  tres  ses- 
sões consecutivas,  para  deliberação  da  Camara,  na 
quarta  sessão  poderão  deliberar  os  vereadores  que 
comparecerem,  comtanto  que  sejam  em  numero 
nunca  inferior  á terça  parte  dos  eleitos,  salvo  se  a 
matéria  fôr  das  que  necessitam  de  dous  terços  destes 
para  serem  approvadas”; 
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Considerando  que  são  dez  os  vereadores  eleitos 
e,  portanto,  o citado  parecer  só  poderia  ter  sido  ap- 
provado  pelas  duas  terças  partes  desse  numero  ou 
por  sete  e não  por  seis  votos,  como  consta  que  o foi, 
da  respectiva  acta, 

Decreta : 

Art.  i.°  Fica  suspenso,  nos  termos  do  art.  56, 
n.  14,  da  Constituição  e leis  ns.  624  A de  18  de  No- 
vembro de  1903,  arts.  92  e 651  de  3 de  Outubro 
de  1904,  art.  30,  paragrapho  unico,  o acto  do  Presi- 
dente da  Camara  Municipal  de  Nictheroy  de  30  de 
Dezembro,  promulgando  a deliberação  relativa  ao 
orçamento  para  0 exercício  de  1909; 

Art.  2.0  O presente  decreto  entrará  em  execução 
na  data  da  sua  publicação. 

Art.  3.0  Revogam-se  as  disposições  em  con- 
trario. 

O Secretario  Geral  do  Estado  assim  0 tenha  en- 
tendido e faça  executar. 

Pdacio  do  Governo,  Nitheroy,  31  de  Dezem- 
bro de  1908.  — Alfredo  A.  G.  Backer.  — J.  Damas - 
ceno  Ferreira. 

— Por  eguaes  fundamentos  foi  a 20  do  mez 
findo  expedido1  0 decreto  n.  1.115,  suspendendo  0 
acto  do  Presidente  da  mesma  Camara  Municipal  de 
Nictheroy,  que  promulgou  a deliberação  relativa  a 
reparos  e boeiros  da  praça  Martim  Affonso. 

A situação  economica  do  município  de  Nicthe-  Nictheroy. 
roy  bem  reflecte  as  suas  condições  de  vitalidade. 
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0 progresso,  o desenvolvimento  que  se  manifesta 
por  toda  a parte,  dentro  do  município,  não  foi  um 
movimento  de  reacção  enganadora,  desses  que  appa- 
recem  de  modo  fugaz  e que  logo  desapparecem,  dei- 
xando apenas  uma  vaga  lembrança  da  sua  passa- 
gem; não  é producto  do  acaso,  mas  consequência 
immediata  de  factos  irrevogáveis. 

Basta,  para  prova  disto,  a co-relação  existente 
entre  os  desenvolvimentos  material  e economico  da 
cidade,  que,  se  póde  dizer,  marcham  na  mesma  di- 
recção, com  a mesma  intensidade  e força  impulsiva. 

Se  examinarmos  o progresso  material,  o desen' 
volvimento  que  vem  tomando  a cidade  nestes  últimos 
tempos,  contando  sómente  o que  o Poder  Publico 
tem  feito,  e não  o incremento,  aliás  poderoso,  que  a 
iniciativa  particular  tem  fornecido  para  o seu  pro- 
gresso, verificamos  mais  facilmente  a verdade  do  que 
affirmamos. 


Está  concluído  o trabalhe  executado  em  Gra- 
goatá,  onde,  além  do  cáes  de  cimento  armado,  foram 
feitos  o calçamento  a parallelipipedos,  ajardinamen- 
tos  para  regularização  de  alguns  trechos  da  rua,  além 
de  outros  melhoramentos,  que  transformaram  com- 
pletamente  o local. 


Terminou  egualmente  o calçamento  da  rua  Vis- 
conde do  Rio  Branco,  a partir  da  rua  Saldanha  Ma- 
rinho até  á Armação,  com  o alargamento  da  rua, 
formação  de  uma  praça  e reconstrucção  de  um  çáes 
para  regularização  do  littoral. 
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Também  terminou  o calçamento  do  Viradouro, 
em  Santa  Rosa,  dando  melhor  aspecto  ao  local  e tor- 
nando facil  a communicaçã'3  dos  pequenos  lavra- 
dores com  o centro  da  cidade. 

Estão  sendo  executadas  e vão  finalisar  em  breve 
as  obras  da  Alameda  de  S.  Boaventura  e bem  assim 
a execução  da  abertura  da  rua  Tiradentes.  A pri- 
meira está  no  trabalho  do  canal  de  cimento  ar- 
mado, que  é moroso  e difficil  de  executar;  a segunda 
é susceptível  de  interrupções  pelas  chuvas,  mas  ca- 
minha desassombradamente,  e,  com  a remoção  do 
aterro,  veremos  em  breve  iniciado  outro  melhora- 
mento, qual  o parque  porjectado  para  o Campo  de 
S.  Bento. 

Caminham  vigorosamente  as  obras  do  novo  edi- 
fício destinado  ao  Paço  Municipal,  na  praça  Flo- 
riano  Peixoto,  e vai  bem  adiantada  a execução  do 
plano  de  alargamento  da  rua  da  Conceição,  faltando 
poucos  prédios  a desapropriar  para  esse  fim. 

O plano  de  melhoramentos  do  largo  do  Barreto 
prosegue  em  sua  execução,  devendo  dentro  em  pouco 
achar-se  prompto,  proporcionando  áquelle  local 
modificações  de  real  importância. 

O cáes  de  cimento  armado  e o calçamento  a pa- 
rallelipipedos  desde  o Jardim  de  Icarahy  até  ao 
Canto  do  Rio  é uma  obra  importante  e que  se  realiza 
também  em  condições  satisfactorias. 

Outros  trabalhos  estão  contratados  e alguns 
dentre  elles  eram  bem  necessários,  como,  por 
exemplo,  o calçamento  a parallelipipedos  da  rua  de 
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S.  Lourenço.  até  a de  Sant’Anna,  em  frente  á Ala- 
meda de  S.  Boaventura;  a construcção  de  um  necro- 
tério em  terrenos  do  Hospital  de  S.  João  Baptista, 
na  rua  General  Andrade  Neves,  etc. 

Se  examinarmos  o desenvolvimento  da  cidade, 
pelo  lado  economico,  veremos  se  accentuarem  de 
modo  precizo  os  elementos  indispensáveis  á prova 
do  que  se  affirma. 

/ 

A arrecadação,  que  no  anno  de  1907,  attingio  á 
quantia  de  1.041 : 631*385,  foi  no  exercício  de  1908 
de  1.023  • 7i9$6c>3,  mas  si  contarmos  que  na  arreca- 
dação de  1907,  estão  incluídos  49:845*120,  recebi- 
dos do  Governo  Federal,  como  liquidação  de  debito, 
verifica-se  que  a arrecadação  de  rendas  ordinárias 
do  anno  passado  foi  ainda  maior  do  que  no  anno  an- 
terior, pois  a renda  do  exercício  de  1908,  tendo  sido 
de  1.023  719*603,  a do. exercício  de  1907  foi  de  réis 
991:  786*165. 

Isso  se  verifica  ainda  pelo  augmento  das  rendas 
ordinárias,  como  se  demonstra,  por  exemplo,  com  a 
arrecadação  do  imposto  predial,  cujo  rendimento 
tem  sido  sempre  crescente: 


1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 
1908, 


345: 211*406 
363:713*810 
416: 230*161 

415  • 723$323 
431 : 382*028 
471 : 050*893 
476:433$6i7 
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Os  impostos  de  alvarás  de  licença,  de  registro 
de  vehiculos,  a taxa  sanitaria  e o imposto  de  publici- 
dade, além  de  outros,  produziram  renda  superior  á 
orçada,  attingindo  a 193 : 1 47$493,  importância 
a comparar,  nio  exercício  de  1907,  com  a de  réis 
I35:47i$579- 

No  exercício  corrente  verifica-se  pelo  balanço 
do  semestre  passado  que  a receita  attingio  a réis 
503:i94$52Ó  e a despeza  montou  a 471  :io5$954, 
verificando-se  um  saldo  de  32:  o88$572. 

Quanto  ao  empréstimo  contrahido  em  virtude 
de  deliberações  municipaes  de  1904  e 1907,  na  praça 
do  Rio  de  Janeiro,  em  Novembro  de  1907,  produ- 
zio  o effeito  previsto  ao  fazer-se  0 lançamento. 

Os  títulos  têm  sido  muito  movimentados  na 
praça  e na  Bolsa  do  Rio  e — facto  mais  significativo 
— todos  os  contratantes  de  obras  propõem-se  a rece- 
ber nessa  especie  0 pagamento  de  execução  de  traba- 
lhos. Revela-se  por  esse  modo  a confiança  que  esses 
títulos  conseguiram,  quer  na  Bolsa,  quer  entre  os 
empreiteiros  que  contratam  com  a Prefeitura. 

E’  por  meio  dos  recursos  extraordinários,  pro- 
vindos do  empréstimo,  que  se  tem  conseguido  a trans- 
formação que  se  opera  e se  nota  nesta  Capital. 

Para  que  melhor  se  possa  ajuizar  do  movimento 
crescente  que  se  observa  no  desenvolvimento  da  ci- 
dade, basta  reproduzir  aqui  0 seguinte  quadro  dos 
averbamentos  de  prédios  novos: 
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4 Districtos 

1904 

1905 

1906 

12 

23 

20 

*5 

20 

1907 

1908 

'o 

'o 

Total 

Primeiro 

Segundo 

Terceiro 

Quarto 

Quinto 

Somma 

9 

12 

23 

19 

1 9 

12 

24 

36 

16 

6 

17 
1 1 
27 
22 

9 

12 

*5 

38 

0 
1 1 

21 

6 

35 

9 

25 

83 

91 

179 

94 

90 

82 

94 

90 

86 

89 

96 

537 

ET4S.PíW"  Esgotos  — O contrato  de  31  de  Outubro  de 
1906,  celebrado  com  a Companhia  Cantareira  e 
Viação  Fluminense  para  a installação  do  serviço  de 
esgotos  encerrava  compromissos  que  se  constituiram 
invencível  entrave  á sua  realização. 

Promettera  0 Estado  isenção  dos  impostos  adua- 
neiros para  todo  material  a importar  com  destino  ao 
estabelecimento  do  serviço  e da  sua  conservação  por 
todo  0 prazo  do  contrato  ou,  se  a isso  não  accedessem 
os  Poderes  Federaes,  uma  compensação,  de  commum 
accôrdo  estipulada  com  a Companhia. 

A necessidade  de  resolver  tal  embaraço  impellio 
a Companhia  a solicitar  o estudo  da  questão  e,  conse- 
quentemente, a prorogação  do  prazo,  para  serem  ini- 
ciadas as  obras  de  construcção. 

Resolveu  a difficuldade  a lei  n.  830,  de  26  de 
Setembro  de  1908,  effectuando  no  contrato  a modifi- 
cação pr^ciza,  com  a qual  declarou  conformar-se  0 
Presidente  da  Companhia,  em  termo  lavrado  a 28  de 
Outubro  ultimo. 

* * 

* 
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O Estado  continua  a manter,  por  sua  conta,  em 
Nictheroy,  de  accôrdo  com  os  respectivos  contratos, 
alguns  serviços  municipaes,  taes  como:  os  concer- 
nentes á viação  urbana,  ao  abastecimento  d’agua  e á 
illuminação  publica,  pertencendo  este  ultimo  á So- 
ciété  Anonyme  de  Travaux  et  d’Entreprises  au  Bré- 
sil  e os  dous  primeiros  á Companhia  Cantareira, 
que  tem  também  a seu  cargo  o transporte  maritimo 
entre  esta  Capital  e o Districto  Federal,  não  cabendo 
ao  Estado  intervenção  alguma  quanto  a este  ultimo. 

* 

*-  * 

Illuminação  publica  — A 9 de  Maio  ultimo  foi 
inaugurada  a illuminação  electrica  da  zona  central 
desta  cidade,  primeira  das  cinco  sub-estações  em  que, 
por  necessidades  da  distribuição,  foi  dividida  toda  a 
área  a illuminar. 

Possue  essa  zona  704  lampadas  incandescentes 
e 25  de  arco  voltaico,  ás  quaes  juntar-se-hão  breve- 
mente  mais  22  deste  ultimo  typo,  assentes  no  trecho 
do  littoral,  comprehendido  entre  a rua  Saldanha 
Marinho  e a Ponta  da  Armação. 

Proseguem  com  actividade  os  trabalhos  de  as- 
sentamento da  rêde  nas  outras  quatro  zonas. 

O serviço  da  illuminação  publica  importou,  du- 
rante 0 anno  findo,  em  i9Ó:992$48i. 


* 

* * 
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Viação  urbana  — Das  novas  linhas  que  pelo 
contrato  de  16  de  Outubro  de  1905  a Companhia 
Cantareira  se  obrigou  a construir,  estão  adiantados 
os  trabalhos  de  prolongamento  da  linha  do  Canto  do 
Rio  até  o Sacco  de  S.  Francisco. 

Em  troca  de  onus  e favores  recíprocos  foi  modi- 
ficado o contrato  citadb  de  1905  pelo  de  6 de  Ja- 
neiro ultimo,  em  virtude  do  qual  é a Companhia 
obrigada  a prolongar  os  trilhos  até  0 município  de 
S.  Gonçalo. 

* 

* * 

Abastecimento  d’ agua  — Ò serviço  de  abasteci- 
mento d’agua  nesta  Capital  correu  durante  0 anno 
sem  accidentes,  embora  se  tenham  accentuado  sensi- 
velmente as  queixas  da  população,  mesmo  na  parte 
baixa  da  cidade,  quanto  á insufficiencia  da  agua. 

As  contas  apresentadas,  relativas  ao  pagamento 
da  garantia  de  juros  correspondentes  ao  anno  ultimo, 
accusam  0 algarismo  de  71 : 673$ 564,  pertencendo  ao 
Io  semestre  30: 15 5$937  e ao  20  41 : 5i7$Ó27. 

Cumpre  consignar  que  o augmento  accusado  no 
exercício  em  questão  da  quantia  pela  qual  é respon- 
sável 0 Estado,  resultou  das  obras  de  aformoseamento 
da  Alameda  S.  Boaventura  qjue  obrigaram  a levantar 
e reassentar,  de  accôrdo  com  0 novo  nivelamento  e 
alinhamento  da  rua,  as  antigas  e tortuosas  canaliza- 
ções que  abasteciam  a referida  alameda  e ao  bairro 
do  Fonseca. 


31 


Serviço  telephonico  — Autorizado  pela  lei 
n.  858  de  3 de  Novembro  do  armo  passado,  mandou 
0 Governo  levar  á concurrencia  publica  'o  serviço 
telephonico  do  Estado,  0 que  teve  lugar  a 15  de  De- 
zembro, comparecendo  á praça  um  unico  licitante, 
0 Engenheiro  Edward  Dwight  Trowbridge,  com  0 
qual  foi  lavrado  a 12  de  Janeiro  ultimo  0 compe- 
tente contrato. 

Em  Março  0 contratante  começou  os  trabalhos 
da  rêde  de  Nictheroy,  localizando  0 edifício  da  es- 
tação central  no  terreno  adquirdo  na  rua  de  S.  Pedro. 

A requerimento  da  empreza  foi  esse  contrato 
modificado  pelo  de  16  de  Julho  findo,  na  parte  con- 
cernente ao  serviço  de  Nictheroy. 

O systema  de  communicações  constituído  com 
43  postes  telephonicos  locados  em  pontos  conve- 
nientes da  cidade  e 75  apparelhos  nas  differentes 
repartições  publicas,  residências  de  autoridades  e 
de  . alguns  funccionarios  da  administração,  virá  tra- 
zer incontestável  beneficio  á população,  vista  a pos- 
sibilidade de  se  entenderem  todos  os  habitantes  di- 
rectamente  com  a Policia  Central  e esta  por  sua  vez 
acudir  aos  reclamos  dos  que  carecerem  dos  seus  ser- 
viços. 

No  edifício  da  Repartição  Central  da  Policia 
haverá  uma  mesa  de  distribuição  completa,  ligando 
entre  si  todos  os  postes  telephonicos  e os  apparelhos 
assentados  em  todos  os  edifícios.  Combinada,  entre- 
tanto, a rêde  especial  da  policia  com  a rêde  geral  da 


32 


Energia  Eléctri- 
ca. 


cidade  poderão  todos  aquelles  que  tiverem  appa- 
relho  telephonico  se  communicar  directamente  com 
a Repartição  Central  da  Policia.  Além  disso  as  li- 
nhas de  tronco,  ligando  a rêde  policial  ocrn  a geral, 
permittirão  facil  communicação  dos  differentes  pos- 
tes telephonicos  uns  com  os  outros. 

Esse  serviço  que  considero  de  grande  alcance 
foi  contratado  pela  quantia  *de  vinte  contos  annuaes, 

em  duas  prestações  mensaes. 

% 

*- 

* * 

Agua  e esgotos  de  Campos  — Em  Campos  o 
serviço  de  agua  e esgotos  continua  a cargo  da  “The 
Campos  Syndicate  Limited”,  sob  a fiscalização  da 
Prefeitura. 

Com  o serviço  de  abastecimento  d’agua  despen- 
deu o Estado  nos  i°  e 2°  semestres  do  anno  findo  a 
quantia  de  ióo:  026$  105  e com  o de  esgotos,  no  mes- 
mo período,  iS7.‘976$24i. 

0 

•As  installações  da  empreza  Guinle  & C.  para  a 
exploração  da  energia  hydro-electrica  ficaram  con- 
cluídas com  a inauguração,  em  9 de  Maio  ultimo, 
da  sub-estação  de  Nictheroy,  para  transformação  da 
energia  electrica  transmittida  das  usinas  de  Alberto 
Torres. 

Nessa  sub-estação,  que  está  provida  de  todos  os 
app  a relhos  necessários  para  evitar  qualquer  acci- 
dente,  estão  montados  sete  transformadores  de  750 
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kilowatts  cada  um,  que  baixam  o potencial  de  40.000 
a 6.600  volts.  para  distribuição  na  cidade. 

A usina  do  Ribeirão  das  Lages,  pertencente  á 
“Light  and  Power”,  funcciona  com  regularidade, 
tendo  sido  pagas  as  contribuições  a que  é obrigada, 
nos  termos  do  § i°,  n.  13,  do  art.  i°  da  lei  n.  717,  de 
6 de  Novembro  de  1905. 

Para  tornar  conhecidas  as  riquezas  naturaes  Museu  do  Esta. 
que  0 sólo  fluminense  possue,  foi  creado  0 Museu  do' 
do  Estado,  onde  estão  sendo  reunidos  todos  os  ex- 
emplares e amostras  dos  mineraes  que  se  encontram 
soltos  ou  em  jazidas  importantes. 

Esse  estabelecimento  estará  dentro  em  pouco  ha- 
bilitado a mostrar  que  0 sólo  fluminense,  com  as  suas 
riquezas  mineraes,  a sua  flora  variadissima  e abun- 
dante e a grande  variedade  de  fibras  textis,  offerece 
á industria  e ao  commercio  0 mais  vasto  campo  para 
os  maiores  emprehendimentos. 

O Museu  expõe  já  riquíssimas  amostras  de  va- 
rias jazidas  de  minérios,  cuja  importância  foi  verifi- 
cada pelo  engenheiro  Justin  Norbert  e ás  quaes  me 
refiríoi  em  outro  capitulo;  contém  também  amostras 
variadas  das  argillas  refractarias  de  diversos  municí- 
pios, do  cobalto  arsenioso,  da  nikelina  (do  Frade, 
em  Macahé)  e das  bellissimas  turfas  extrahidas  das 
inesgotáveis  jazidas  existentes  nos  municípios  de  Ma- 
cahé, Campos  e Barra  de  S.  João,  assim  como  outros 
productcs  das  industrias  extractivas. 


M.-3 
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A Directoria  do  Museu  está  organizando,  afim 
de  lhe  dar  larga  publicidade,  a relação  de  todos  os 
exemplares  colleccionados  com  as  informações  rela- 
tivas a cada  um. 

Em  breve  será  inaugurado  o novo  estabeleci- 
mento, que,  espero,  muito  hade  concorrer  para  o 
progresso  scientifico,  commercial  e industrial  do 
nosso  Estado. 

^Hygiene^0  de  Na  Capital  da  Republica  deve  reunir-se  este 
anno  o 40  Congresso  Medico  Latino-Americano. 

A illustre  commissão  que  dirige  os  respectivos 
trabalhos,  tendo  resolvido  abrir — annexa  a esse 
Congresso — uma  exposição  internacional  de  hygiene, 
comprehendendo  tudo  quanto  a esta  possa  interessar, 
dirigio-me  convite  para  tomar  parte  no  ultimo  cer- 
tamen. 

Annuindo  ao  patriótico  emprehendimento,  de- 
signei vários  representantes  do  Estado  junto  ao  refe- 
rido Congresso,  encarregando-os  da  nobre  tarefa  de 
organizarem  a exposição  dos  productos  fluminenses 
que  devam  figurar  nesse  certamen  industrial-scien- 
tifico. 

Exposição  Na-  O Estado  concorreu,  como  annunciei  na  mensa- 
gem  que  vos  dirigi  -em  Agosto  do  anno  passado,  á 
Exposição  Nacional  realisada  na  Capital  da  Repu- 
blica e commemorativa  do  centenário  da  abertura 
dos  portos  do  Brasil  ao  commercio  universal. 


35 


Circumstancias  imprevistas,  independentes  do 
Governo  deste  Estado,  só  permittiram  que  as  secções 
fluminenses  na  Exposição  fossem  franqueadas  á vi- 
sita publica  em  14  de  Setembro,  sendo  officialmente 
inauguradas  pelo  Sr.  Presidente  da  Republica  com 
a presença  dos  Srs.  Ministro  da  Viação,  membros  do 
DirecüoTio  da  Exposição  e outras  pessoas  gradas,  ás 
quaes,  juntamente  com  a delegação  do  Estado  acom- 
panhei na  minuciosa  inspecção  com  que  honraram 
os  mostruários  fluminenses. 

Foi  com  a maxima  satisfacção  que  ouvimos  do 
Chefe  da  Nação,  Sr.  Dr.  Affonso  Penna,  as  palavras 
com  que  exprimio  0 seu  louvor  pelo  esforço  dos 
expositores  e 0 seu  interesse  pela  industria  e lavoura 
fluminenses,  inquirindo,  deante  de  cada  producto 
exposto,  das  suas  condições  econômicas. 

Sobretudo  despertaram  a attenção  de  S.  Ex.  e da 
sua  comitiva  os  variados  mostruários  de  mineraes 
uteis  e preciosos  que  este  governo  encarregou  0 pro- 
fissional Dr.  Justin  Norbert  de  colleccionar  atra- 
vez  do  Estado,  como  uma  primeira  demonstração 
das  suas  riquezas  mineraes,  umas  apenas  mal  conhe- 
cidas, outras  absolutamente  ignoradas  e na  maior 
parte  inexploradas. 

Foram  então  exhibidas  67  amostras,  prestan- 
do-se  aquelle  especialista  a fornecer  as  informações 
necessárias  sobre  a extensão  das  jazidas  e as  regiões 
em  que  se  acham  situadas. 

Egualmente  por  encargo  do  Governo  fluminense 
foi  apresentado  pelo  Dr.  José  Caetano  de  Almeida 
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Gomes  e pela  Cooperativa  Têxtil  Sanseviera  um  es- 
plendido mostruário  de  varias  fibras  textis,  desde 
o seu  estado  nativo  até  á applicação  em  varias  indus- 
trias, e de  raizes  colorantes  que  abundam  na  terra 
fluminense,  desafiando  a iniciativa  de  industriaes 
emprehendedores. 

A industria  dos  tecidos  de  algodão,  lã,  seda  e 
aniagem,  das  mais  importantes  do  Estado  e da  Repu- 
blica, teve  condigna  representação  naquelle  certa- 
men,  figurando  vantajosamente  e sem  recear  con- 
frontos ao  lado  das  congeneres  da  Republica. 

Seria  longo  enumerar  as  diversas  industrias,  que 
a par  das  precedentes,  concorreram  para  o brilhan- 
tismo com  que,  felizmente,  o Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro vio  coroado  o seu  trabalho.  O catalogo  orga- 
nizado vos  dará  completa  informação  a respeito. 

Não  concluirei,  porém,  esta  parte,  sem  vos  dizer 
que  a'  lavoura  do  café  e da  canna,  as  duas  principaes 
do  Estado,  e a dos  cereaes,  tiveram  escolhida  repre- 
sentação nas  secções  fluminenses,  em  mostruários  or- 
ganisados  pelo  Sr.  João  Severino  da  Siva  quanto  á 
industria  assucareira,  e pela  Mesa  de  Rendas  do 
Estado,  com  o coucurSo  do  commercio  e dos  la- 
vradores, quanto  ao  café  e cereaes;  e que  foi  notá- 
vel a participação  da  industria  pastoril,  apresen- 
tando bellos  exemplares  do  que  já  conseguiram  os 
intelligentes  criadores  fluminenses. 

O Jury  que  julgou  os  productos  expostos  confe- 
rio  aos  expositores  23  grandes  prémios,  135  meda- 
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lhas  de  ouro,  142  medalhas  de  prata  -e  21  medalhas 
de  bronze. 

A’s  exposições  especiaes,  organisadas  dentro  do 
recinto  da  Exposição  pela  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  concorreram,  por  iniciativa  própria, 
vários  floricul tores,  horticultores  e pomicultores  do 
Estado. 

A’  exposição  de  flores  concorreram  floriculto- 
íes  de  Petropolis,  Friburgo  e Nictheroy;  e á de 
fructas,  legumes  e passaros,  compareceram  estabele- 
cimentos situados  em  Friburgo,  Valença,  Merity  e 
S.  Gonçalo,  sendo  uns  e outros  distinguidos  pelo 
Jury  instituído  pela  referida  sociedade  com  distin- 
ctos  prêmios. 

Está  concluída  a medição  das  terras  devolutas  Tcrras  Devola- 

tas. 

de  Petropolis,  de  accôrdo  com  0 contrato  firmado  a 
4 de  Setembro  de  1907  com  0 Engenheiro  Hermo- 
genes  Valle  de  Almeida.  Este  trabalho  limitou-se  ao 
levantamento  da  linha  perimetrica,  traçado  de  es- 
tradas, posição  approximada  dos  cursos  de  agua,  in- 
dicação dos  marcos  das  propriedades  e nomes  dos 
respectivos  possuidores. 

A area  levantada,  medida  e demarcada  abrange 
505  alqueires,  presumindo  o contratante  que  na  ver- 
tente do  Piabanha  haja  ainda  cerca  de  150  alqueires 
de  terras  devolutas. 

O resultado  obtido  com  esse  trabalho  que  apenas 
custou  8:774$4Óo  aconselha  a adopção  de  egual  pro- 
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vidência  nos  demais  municípios,  onde  houver  ter- 
renos devolutos. 

ColonisaçSo.  . , • 

As  terras  devolutas  deverão  ser  aproveitadas 
para  núcleos  coloniaes,  onde  se  estabeleçam  immi- 
grantes  expontâneos,  a exemplo  d<o  que  tem  aconte- 
cido em  outros  Estados,  e segundo  o pensamento  con- 
tido nas  autorisações  que  me  conferistes  na  lei  n.  838 
de  10  de  Outubro  do  anno  passado. 

E’  pensamento  do  Governo  installar  o primeiro 
em  Therezopolis,  onde  as  terras  se  prestam  para  a 
exploração  de  varias  culturas.  Procede-se  ahi  ao  ser- 
viço da  demarcação  dos  lotes  a serem  entregues  aos 
colonos,  que  pagarão  a prazo  os  preços  dos  mesmos 
e quaesquer  adeantamentos  feitos. 

Procuro  também  aproveitar  para  uma  colonia 
de  agricultores  japonezes  a fazenda  de  Santo  An- 
tonio  que  o Estado  adquirio  no  município  de  Ma- 
cahé. 

Depois  destes,  novos  núcleos  poderão  ser  instal- 
lados  nos  terrenos  devolutos  existentes  em  outros 
municípios.  Com  este  objectivo  hei  de  esforçar-me 
para  dar  uma  organisação  regular  ao  serviço  já  ini- 
ciado de  demarcação,  discriminação  e inventario 
dessas  terras. 


ViaçJo  c Obras 
Publicas. 


Além  da  introducção  de  novos  braços,  proce- 
dentes de  outros  paizes  para  o roteio  das  terras,  é 
preciso  proporcionar  aos  lavradores  vias  de  trans- 
porte para  os  productos  agricolas  e os  generos  de  im- 
portação, a preço  commodo  e maxima  celeridade. 
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Quando  pela  primeira  vez  tive  a honra  de  me 
dirigir  a essa  Assembléa,  cm  documento  deste  ge- 
nero,  assim  me  manifestei  ao  tratar  do  assumpto: 
“ E’  deplorável  o estado  dos  caminhos  em  todos  os 
municípios  do  Estado,  oom  especialidade  nas  re- 
giões montanhosas,  por  sua  natureza  mais  sujeitas  á 
influencia  das  chuvas. 

As  difficuldades  de  -transporte  que  d’ahi  se  ori- 
ginam, os  desastres  pessoaes,  a perda  de  tempo,  o 
sacrifício  das  próprias  mercadorias,  redundam  em 
prejuízo  do  capital  e em  despezas  accrescidas  ao 
custo  da  producção. 

Pela  sua  importância,  como  factor  principal  no 
desenvolvimento  economico,  torna-se  indispensável 
alargar  cada  vez  mais  o mero  de  transporte  de  modo 
a facilitar  a circulação  de  mercadorias  em  demanda 
dos  mercados  consumidores,  ligando  os  centros  de 
producção  ás  estações  ferro-viarias  e aos  pontos  de 
navegação  fluvial  e marítima.” 

A esse  tempo  já  eram  numerosas  e instantes  as 
reclamações  que  o Governo  recebia  de  vários  mu- 
nicípios, enviadas  não  só  pelas  Camaras  Municipaes 
como  pelos  lavradores,  sobre  os  prejuízos  resultantes 
da  difficuldade  de  transporte  da  sua  producção  para 
as  estações  das  estradas  de  ferro  e para  os  mercados 
de  consumo,  dando  logar  ao  abandono  da  cultura 
de  extensas  e ferteis  zonas. 

Dispondo  naturalmente  de  poucos  braços  para 
o augmento  de  suas  culturas  os  pequenos  lavradores 
não  podiam  luctar  muito  tempo  contra  taes  diffieul- 


40 


dades,  tornando-se  indispensável  a intervenção  dos 
poderes  públicos. 

A effectividade  de  um  plano  geral  de  viação 
que  comprehendesse  a distribuição  bem  proporcio- 
nada de  caminhos  convergentes  aos  pontos  de  embar- 
que e aos  centros  consumidores,  simultaneamente 
com  um  serviço  regular  de  concertos  e conservação 
das  estradas  existentes  — era  medida  que  não  devia 
ser  adiada. 

Mas  os  serviços  desta  natureza  são  dispendiosos 
e os  recursos  ordinários  do  Thesouro,  a elles  con- 
signados nos  orçamentos  não  chegam  siquer  para  as 
despezas  da  conservação  das  nossas  principaes  es- 
tradas. 

Foi  nesta  emergencia  que  autorisastes  o Poder 
Executivo  a dispôr  de  parte  do  producto  da  sobre- 
taxa de  tres  francos  para  a construcção  ou  recon- 
strucção  de  caminhos  vicinaes,  estradas  de  rodagem  e 
respectivas  pontes,  além  de  outros  serviços  peculiares 
aos  municípios. 

• A vossa  sabia  deliberação  foi  tanto  mais  oppor- 
tuna  quanto,  na  actualidade,  o problema  da  viação 
parece  apresentar  nova  phase,  dado  o progresso  que 
adquirio  nestes  últimos  tempos  o systema  de  trans- 
porte. 

Estando  servidos  os  grandes  valles  do  Estado 
pelas  linhas  ferreas  da  Central  e da  Leopoldina, 
não  será  difíicil  adaptar  ao  trafego  de  automoyeis 
as  estradas  que  oonvergem  para  aquelles  valles,  em 
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vez  de  estabelecer  essas  ligações  por  qualquer  outro 
meio. 

Extendidas  estas  linhas  de  automóveis  aos  valles 
secundários,  onde  o trafego  é menos  extenso,  a crise 
do  transporte  estará  resolvida. 

E assim  o pequeno  lavrador,  hoje  quasi  im- 
potente na  lucta  contra  os  elementos  que  lhe  frustam, 
a cada  passo  os  esforços,  passará  a produzir  o má- 
ximo compatível  com  os  seus  recursos;  os  filhos  de 
outros  Estados  virão  concorrer  egualmente  com  o 
seu  trabalho;  os  estrangeiros  serão  também  attra- 
hidos  a empregar  sua  actividade  na  exploração  das 
abundantes  culturas  que  o nosso  sólo  offerece  e o po- 
voamento dessas  riquíssimas  terras  que  jazem  des- 
aproveitadas irá  pouco  a pouco  se  operando. 

Animado  destas  idéas  e com  o intuito  de  dar 
melhor  execução  á lei  citada,  o Governo  expedio 
o decreto  n.  i.ioo,  de  n de  Março  ultimo,  commet- 
tendo  á Commissão  Especial  de  Obras  Publicas  o 
estudo  de  um  plano  de  viação  que  consultasse  de  pre- 
ferencia os  interesses  dos  municípios  productores  de 
café. 

Confiada  sua  direcção  a um  profissional  de  no- 
toria  competência  — >o  Engenheiro  Gustavo  Adol- 
pho  da  Silveira,  foram  iniciados  os  trabalhos  em  i° 
de  Abril  ultimo.  Dessa  data  até  30  de  Junho,  isto  é, 
no  decurso  de  tres  mezes,  a Commissão  Especial  exa- 
minou 369  kilometros  approximadamente  de  es- 
tradas de  rodagem  e 61  pontes  e pontilhões  com  0 
comprimento  total  de  cerca  de  2.075  metros. 
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• Na  execução  da  lei  citada  o Governo  attendeu, 
tanto  quanto  possível,  ás  conveniências  locaes,  ou- 
vindo as  respectivas  Municipalidades.  Em  Macahé, 
por  exemplo,  a Camara  Municipal  estava  empe- 
nhada em  dotar  a cidade  de  um  melhoramento  que 
constitue  a mais  antiga  aspiração  local  — o abas- 
tecimento de  agua. 

As  primeiras  tentativas  levadas  a effeito,  em- 
bora custassem  não  pequenos  sacrifícios,  jámais  che- 
garam a termo,  e certamente  não  poderiam  ser  re- 
novadas com  os  recursos  ordinários  do  município. 

De  accôrdo  com  a citada  lei  a referida  Camara 
solicitou,  que  de  preferencia  a quaesquer  outros  ser- 
viços fosse  a cidade  de  Macahé  beneficiada  com  esse 
melhoramento,  prestando  o Estado  o auxilio  indis- 
pensável: Esse  pedido  foi  satisfeito. 

* 

* * 

Dentre  os  trabalhos  entregues  ao  estudo  da 
Gommissão  Especial  foram  projectados  os  seguintes, 
estando  alguns  já  contratados  e outros  em  concur- 
rencia : 

Santo  Antônio  de  Padua  — Estrada  de  Mira- 
cema  ao  Alto  das  Flores  — Concertos  geraes,  taes 
como  regularisação  da  plataforma,  suppressão  de 
atoleiros,  reabertura  das  valletas  e construcção  de 
uma  ponte  de  20  metros  e outra  de  10  metros;  de  10 
pontilhões  dé  abertura  maior  de  5 metros,  de  5 pon- 
tilhões  de  abertura  menor  de  5 metros;  de  17  boeiros, 


43 


sendo  9 capeados  e 8 duplos.  Extensão,  14  kilo- 
metros. 

VASSOURAS  — Estrada  do  Commercio  á Estiva 
— Concertos  geraes  e substituição  do  soalho,  parte 
do  vigamento  e 0 cavallete  de  uma  ponte  de  15  me- 
tros, substituição  do  madeiramento  de  11  pontilhões 
variando  entre  6 metros  e 90  centimetros  e construc- 
ção  de  7 boeiros  de  pedra  secca.  Extensão,  32  kilo- 
metros. 

Estrada  de  Padua  a Ibitiguassú  e Monte  Ale- 
gre — Abertura  de  valletas,  regularisação  da  lar- 
gura da  plataforma;  rectificação  das  ladeiras  em 
toda  a extensão  que  exceder  de  4 % ; construcção  de 
2 pontilhões  maiores  de  10  metros;  de  12  pontilhões 
de  abertura  de  5 metros;  de  20  pontilhões  de  aber- 
tura menor  de  5 metros  e 27  boeiros.  Extensão,  39  ki- 
lometros. 

CAPIVARY  — Aterrado  do  Sampaio  — Concer- 
tos geraes  e reconstrucção  em  11  pontes  com  0 vão 
total  de  133  metros.  Extensão,  3 kilometros. 

Bom  JARDIM  — Estrada  de  Bom  Jardim  a São 
José  do  Ribeirão  — Concertos  geraes,  como:  alar- 
gamento do  leito,  abertura  das  valletas,  etc.,  na  ex- 
tensão de  5 kilometros  e construcção  de  um  segundo 
trecho  na  extensão  de  3 kilometros. 


ITAOCARA  — Estrada  do  Guarany  — A ser  con- 
struída. Extensão,  2 kilometros. 
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Estrada  de  Itaocara  — Concertos  geraes  e mo- 
dificação nas  rampas  fortes.  Extensão,  18  kilometros. 

Santa  Maria  Magdalena  — Estrada  de  Ma- 
gdalena  ao  Triumpho  — Concertos  geraes. 

Estrada  de  Triumpho  a Trajano  de  Moraes  — 
Concertos  geraes.  Extensão,  18  kilometros. 

Estrada  de  Triumpho  á Estação  Velha  — Con- 
certos geraes  e substituições  no  madeiramento  de 
i pontilhão  de  5 metros  de  vão.  Extensão,  12  ki- 
lometros. 

Estrada  de  Magdalena  á Ponte  “Chico!’— Con- 
certos geraes.  Extensão,  10  kilometros. 

Estrada  de  Magdalena  ao  Alto  — Concertos 
geraes.  Extensão,  12  kilometros. 

Estrada  de  Magdalena  a Manoel  de  Moraes  — 
Concerto  geraes.  Extensão,  18  kilometros. 

•4 

S.  FRANCISCO  DE  Paula  — Estrada  de  S.  Fran- 
cisco a Bom  Jardim  — Concertos  geraes  e alarga- 
mento do  leito.  Extensão,  42  kilometros. 

Estrada  de  Trajano  de  Moraes  a Macuco  — 
Concertos  geraes  e alargamento  do  leito  e construc- 
ção  de  um  pontilhão.  Extensão,  36  kilometros. 

Estrada  de  S.  Francisco  ao  Alto  — Concertos 
geraes.  Extensão,  24  kilometros. 

Estrada  de  S.  Francisco  a Manoel  de  Moraes  — 
Concertos  geraes.  Extensão,  12  kilometros. 

Estrada  da  Ponte  do  Cassiano  a Barra  Alegre — 
Concertos  geraes.  Extensão,  30  kilometros. 
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FRIBURGO  — Estrada  de  Fribunjo  ao  Amparo 
— Precisando  de  concertos  geraes.  Extensão,  15  ki- 
lometros. 

PARAHYBA  DO  Sul  — Estrada  do  Areal  ao  Rio 
Calçado  — Concertos  geraes  e mais  reparos  nas  se- 
guintes pontes:  sobre  0 rio  Piabanha,  concertes  no 
estrado;  sobre  0 rio  Preto  (ponte  de  ferro),  obras 
nos  encontros  e pintura,  e ainda:  pontilhões  a re- 
construir: Laranjeiras:  vão,  5 metros  e 50  centíme- 
tros; largura,  4 metros;  Bemposta:  vão,  5 metros; 
largura,  4 metros.  Reparos  geraes  nos  madeiramentos 
e 3 pontilhões  a construir  de  4 vãos  de  4 metros  e 
4 centímetros  de  largura. 

Estrada  do  Areal  a Pedro  do  Rio  — Pequenos 
concertos  e substituições  no  vigamento  de  uma  ponte 
de  38  metros  de  vão  e 4 metros  e 50  centímetros  de 
largura  e 8 metros  de  altura. 

— Estes  serviços  comprehendem  158  obras  de 
arte,  assim  descriminadas:  1 boeiro  capeado  duph>, 
7 boeiros  duplos,  10  boeiros  capeados,  1 boeiro  emis- 
sor, 30  boeiros  simples,  17  drenos,  57  pontilhões  e 
6 boeiros  de  pedra  secca,  perfazendo  © total  de  309 
metros  e 35  centímetros. 

BomJARDIM  — Ponte  sobre  0 Rio  Grande  no 
logar  denominado  “Banquete” — Reposição  total  do 
madeiramento*.  Extensão,  28  metros. 

Ponte  Antonio  Reis  sobre  0 Rio  Grande  — E’ 
dividida  em  3 vãos;  precisa  de  reposição  de  todo  vi- 
gamento. Extensão,  30  metros. 
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Ponte  sobre  o Rio  Grande  no  logar  denominado 
Santa  Thereza  — Reparações  no  madeiramento. 
Extensão,  35  metros  e 60  centímetros. 

Ponte  sobre  0 Rio  Grande  no  logar  denominado 
José  Mestre  — Reparos  completos  no  madeiramento. 
Extensão,  24  metros. 

VASSOURAS  — Ponte  sobre  0 Rio  Fagundes  — 
Concertos  geraes.  Extensão,  8 metros. 

MACAHE'  — Ponte  do  Caxangá  sobre  a Lagoa 
de  Carapebús  — Madeiramento  novo;  reparos  nos 
encontros.  Extensão,  27  metros  e 10  centímetros. 

ITAPERUNA  — Ponte  de  Ouro  Fino  — Recon- 
strucção  completa;  encontros  de  madeira;  3 ordens 
de  vigas  e subvigas;  4 esteios.  Extensão,  22  metros. 

Ponte  de  Carangola  — Reconstrucção  comple-  ' 
ta.  Extensão,  48  metros  e 65  centímetros. 

Ponte  da  Lage  de  Muriahé — Reconstrucção 
completar;  cavalletes  com  5 estacas,  travessa  e chapéo, 

2 subrigas  e braçadeiras  de  ferro.  Largura  da  ponte 
4 metros  e 85  centímetros,  altura  até  a viga  7 metros 
e 15  centímetros,  dividida  em  7 vãos.  Extensão,  89 
metros  e 20  centimentros. 

Ponte  de  Itaperuna  — Substituição  do  taboleiro 
e de  parte  do  madeiramento.  Largura  da  ponte  4 me- 
tros. E’  dividida  em  tres  vãos.  Extensão,  169  metros 
e 20  centímetros. 

Ponte  do  Paraizo  — Reconstrucção  completa: 
— dividida  em  2 secções:  i8  secção:  108  metros  de 
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* vão  total ; 4 metros  e 8 centímetros  de  largura ; 2ft  sec- 
ção: 34  metros  de  vão  total,  tendo  de  largura  3 me- 
tros e 13  centímetros.  Extensão,  42  metros. 

PlRAHY  — Ponte  de  SandAnna  — Reposição 
de  todo  0 madeiramento;  construcção  do  encontro 
do  centro  e reparos  nas  alas  dos  dois  existentes — de 
alvenaria  de  pedra  rejuntada  a cimento  :tem  4 metros 
e 10  centimetros  de  largura.  Extensão,  29  metros  e 50 
centimetros. 

REZENDE  — Ponte  de  Itatiaya  — Reconstruc- 
ção  geral.  Tem  de  largura  4 metros  e 30  centimetros 
e de  altura  10  metros  e 75.  Extensão,  122  metros  e 
50  centimetros. 

Ponte  sobre  0 Rio  Sesmaria  — Substituição  do 
vigamento  e construcção  de  um  encontro.  Tem  de 
' largura  4 metros  e 70  centimetros  e de  altura  3 me- 
tros e 10.  Extensão,  21  metros  e 30  centimetros. 

Ponte  sobre  0 Rio  Lambary  — Reposição  do  vi- 
gamento e restauração  das  alas  dos  dois  encontros. 
Tem  de  largura  4 metros  e 50  centimetros  e de  altura 
3 metros  e 10.  Extensão,  9 metros  e 20  centimetros. 

CAPIVARY  — Ponte  de  Correntezas  — Reposi- 
ção total  do  madeiramento.  Tem  de  largura  5 metros 
e de  altura,  4 metros  e 30  centimetros.  Extensão,  57 
metros  e 25  centimetros. 

S.  FiDELIS  — Ponte  Dous  Rios  — Substituição 
de  todo  o madeiramento  e ferragem  e reparos  totaes 
em  dois  pilares.  Extensão,  71  metros  e 35  centimetros. 
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Itaocara  — Ponte  de  Itaocara  — Reposição  do 
estrado  e do  vigamento;  dividida  em  2 vãos.  Exten- 
são, 13  metros. 

Ponte  de  Jaguarembê  sobre  0 Rio  Negro  — Re- 
posição de  todo  0 madeiramento  e concertos  no  pegão 
central;  é dividida  em  2 vãos  deseguaes:  0 i°  de  17 
metros  e 0 20  de  9 metros. 

Ponte  de  Laranjeiras  sobre  0 Ribeirão  das 
Areias  — Substituições  de  pranchões  no  taboleiro  e 
de  corrimão. 

Ponte  sobre  0 Corrego  Panorama  — Substitui- 
ção de  todo  0 madeiramento.  Extensão,  13  metros. 

Pente  do  Batatal  sobre  0 Corrego  das  Arêas, 
com  4 metros  de  largura.  Substituição  de  todo  0 ■ 
madeiramento.  Extensão,  15  metros. 

Pontilhão  da  Passagem,  com  2 metros  e 50  cen- 
tímetros de  largura.  Reposição  de  todo  0 madeira- 
mento. Extensão,  5 metros. 

Santa  Maria  Magdalena  — Ponte  sobre  0 
Rio  Macabú  Substituição  de  todo  0 madeiramento. 
Extensão,  25  metros. 

PARAHYBA  DO  Sul  — Ponte  da  Bocca  do  Fogo 
— Reposição  do  vigamento  para  7 cavalletes  de  5 es- 
tacas e substituição  do  madeiramento.  Largura  5 me- 
tros; altura,  8 metros  e 55  centímetros.  Comprimen- 
to, 84  metros  e 40  centímetros. 

Pontilhão  do  Paiol  — Reposição  de  todo  0 vi- 
gamento. Largura,  4 metros  e 10  centímetros;  altura, 

5 metros  e 20.  Comprimento,  3 metros. 
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Pontilhão  Tabões  — Reconstrucção  dos  encon- 
tros e substituição  do  madeiramento.  Altura,  4 me- 
tros e 50  centimetros.  Extensão,  5 metros. 

SAQUAREMA  — Ponte  de  Saquarema  sobre  a 
Lagoa — Reparos  completos  nos  pegões  e reconstruc- 
ção total  do  vigamento.  Largura,  5 metros.  Altura, 
3 metros.  Comprimento,  91  metros  e 30  centimetros. 

Ponte  do  Girau  sobre  a Lagoa  de  Saquarema — 
Grandes  reparos  geraes.  Largura,  5 metros.  Altura, 
2 metros  e 50  centimetros.  Comprimento,  156  metros. 

THEREZOPOLIS  — Ponte  de  Sebastiana  — Con- 
certos geraes.  Largura,  5 metros  e 30  centimetros.  Al  - 
tura, 5 metros.  Comprimento,  54  metros. 


De  par  com  estes  trabalhos  outros  foram  exe- 
cutados por  intermédio  Ha  Inspectoria  de  Obras  Pu- 
blicas, dentro  dos  limites  fixados  pela  lei  orçamen- 
taria, referentes  á conservação  dos  proprios  do  Es- 
tado e á reparação  de  pontes  e pontilhões. 

Entre  os  edifícios  que  foram  ou  estão  sendo  be- 
neficiados devo  mencionar  os  seguintes:  Secretaria 
Geral,  Palacio  do  Governo,  Assembléa  Legislativa, 
Casa  de  Detenção,  Forum  e Palacio  do  Secretariado 
em  Petropplis,  Horto  Botânico,  Esfcola  Publica  de 
Itaguahy,  Quartel  de  Therezopolis,  cadeias  publicas 
dos  municípios  de  Nova  Friburgo,  Cambucy,  Iguas- 

M.  — 4 
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sú,  S.  Sebastião  do  Alto,  Angra  dos  Reis,  Saquarema, 
Carmo,  Rio  Bonito,  Capivary  e Paraty.  A impor- 
tância total,  dos  orçamentos  destas  obras  é de  réis 
146:901  $628. 

Dentro  em  breve  será  entregue  ao  transito  pu- 
blico a ponte  metallica  das  Neves,  cujas  obras  estão 
sendo  feitas  administrativamente  por  haver  0 con- 
tratante abandonado  0 serviço.  A despeza  feita  com 
esta  importante  obra  é de  4o:88o$3io,  incluido  nesta 
quantia  0 valor  de  um  attestado  pago  durante  a vi- 
gência do  contrato  rescindido. 

A despeza  feita  com  a reconstrucção,  já  con- 
cluída, da  ponte  sobre  o rio  Pomba  em  Santo  An- 
tonio  de  Padua  foi  de  23  :3i9$424- 

Está  em  via  de  conclusão  0 serviço  de  affixa- 
mento,  concerto  e pintura  da  ponte  de  Macahé,  com 
0 qual  se  gastou  io:ooo$ooo. 

As  obras  de  reconstrucção  da  ponte  do  Pirahy 
na  cidade  desse  nome  e cuja  execução  foi  contratada 
por  2y:ooo$ooo,  já  foram  recebidas  provisoriamente. 

. Com  os  reparos  da  ponte  sobre  o rio  Parahyba 
na  cidade  da  Barra  do  Pirahy  tem-se  despendido  até 
hoje  a quantia  de  6:73i$45o,  por  conta  da  consigna- 
ção de  21 : 5 ^$727. 

..  O Governo  providenciou  com  a urgência  que  0 
caso  reclamava  sobre  os  estragos  produzidos  pelas 
ultimas  enchentes  na  ponte  metallica  do  Porto  Novo 
do  Cunha.  Com  a força  das  aguas  um  dos  pilares-' 
abatera  produzindo  uma  torção  de  mais  de  40  centí- 
metros na  superfície,  de  transito  e compromettendo  a 
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segurança  de  dous  vãos  da  ponte.  Afim  de  evitar  a 
interrupção  do  grande  trafego  que  se  faz  por  essa 
ponte  em  demanda  das  estações  das  estradas  de  ferro 
Central  do  Brasil  e Leopoldina,  situadas  em  terri- 
tório mineiro,  autorizei  os  trabalhos  provisorios  de 
escoramento,  com  o que  se  despendeu  io:Ó25$ói9. 
Os  concertos  definitivos  serão  feitos  opportunamente, 
para  o que  se  está  organizando  o respectivo  projecto. 

* 

* * 

A rêde  de  estradas  de  ferro  do  Estado,  durante 
o anno  findo,  póde-se  dizer  que  permaneceu  estacio- 
naria, porquanto  apenas  teve  logar,  nesse  lapso  de 
tempo,  a chegada  dos  trilhos  da  via-ferrea  There- 
zopolis  ao  bello  planalto  de  onde  deriva,  rumo  norte, 
o Paquequer  pequeno. 

Aberto  nas  anfractuosidades  da  Serra  do  Mar, 
o trecho  recentemente  concluído  dessa  via-ferrea, 
por  longo  tempo,  carecerá  de  attentos  e cuidádosos 
trabalhos  que  progressivamente  lhe  consolidem  o 
leito  e seus  consideráveis  córtes  e aterros. 

Os  extraordinários  esforços  e sacrifícios  feitos 
pela  empreza  para  levar  a bom  termo  esse  empre- 
hendimento,  que  continuo  a considerar  como  factor 
principal  para  o desenvolvimento  de  uma  das  mais 
futurosas  regiões  do  Estado,  só  em  época  muito  re- 
mota poderão  proporcionar  vantagens  compensa- 
doras á empreza,  sobretudo  se  attender-se  ao  grande 
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custo  dos  serviços  de  conservação  c consolidação 
dos  grandes  aterros. 

Pareceu-me  de  justiça  premiar  tanto  esforço  e o 
raro  zelo  observado  pela  empreza  na  execução  do 
respectivo  contrato. 

Um  projecto  que  nesse  sentido  fôra,  por  inicia- 
tiva do  seu  illustre  signatário,  submettido  á consi- 
deração dessa  Assembléa,  não  lográra  vencer,  antes 
de  terminados  o trabalhos  legislativos,  todos  os  tur- 
nos regimentaes;  mas,  posteriormente,*  foi  o Poder 
Executivo  autorisado  a auxiliar  pelos  meios  que  jul- 
gasse convenientes  as  emp rezas  de  transporte  fluvial 
ou  maritimo  (art.  io  da  lei  do  Orçamento).  Por 
outro  lado,  houve  necessidade  de  soccorrer  a Estrada 
em  um  momento  difficil,  quando  após  a inauguração 
do  ultimo ' trecho,  chuvas  torrenciaes  puzeram  em 
risco  a estabilidade  de  grandes  aterros  e custosas 
obras  de  arte,  de  recentissima  construcção. 

Penso  haver  interpretado  o espirito  daqueíla 
autorisação  concedendo  o auxilio  indispensável  para 
a execução  dessas  obras  de  consolidação  inadiáveis 
e cujo  custo  excedia  os  recursos  de  que,  no  momento, 
dispunha  a empreza. 

— Continua  em  péssimas  condições  de  conser- 
vação e trafego  a estrada  de  ferro  de  Maricá,  sem 
embargo  das  frequentes  e continuas  penalidades  que 
o Governo  lhe  tem  applicado  para  chamal-a  ao  sa- 
lutar caminho  de  reformas  e conveniente  restauração 
do  seu  material. 

. . * 
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A questão  das  tarifas  de  transportes  continua 
a preoccupar  a attenção  do  Governo  não  só  pela  sua 
actualidade  como  pela  influencia  que  exerce  sobre 
o desenvolvimento  economico  da  terra  fluminense. 

Principalmente  a maravilhosa  rêde  de  18  ca- 
minhos de  ferro  adjudicados  á The  Leopoldina  Rail- 
way,  na  extensão  de  cerca  de  2.000  kilometros,  pelos 
contratos  de  que  é concessionária,  regendo-se  por 
um  só  codigo  de  tarifas  que  data  de  1900,  exige  mo- 
dificações no  sentido  de  facilitar  a expedição  de 
productos  fluminenses  para  0 mercado. 

A pratica  tem  demonstrado  que  a liberdade  de 
tarifar  deixada  ás  emprezas  transportadoras,  pela 
Lei  n.  157  de  1894,  acarreta  inconvenientes  não  pe- 
quenos pela  protecção  absurda  creada  em  relação  ao 
porto  do  Rio  de  Janeiro. 

O Governo  confia  que  não  lhe  faltará  0 concurso 
patriótico  das  luzes  dessa  Assembléa,  a cujo  recinto 
terão  chegado  os  echos  das  reclamações  populares  e 
dos  debates  autorizados  da  imprensa  e da  tribuna, 
para  que  possa  conseguir  uma  efficaz  solução  deste 
problema. 

Para  0 estudo  das  quédas  d’agua  existentes  no  Conuni8sio  Hy- 

drographica. 

território  do  Estado  foi  organizada  junto  á Commis- 
são  Especial  de  Obras  Publicas  a Commissão  Hy- 
drographica,  que,  sob  a direcção  do  Engenheiro  Jus- 
tin  Norbert,  iniciou  os  respectivos  trabalhos. 

Opportunamente  será  distribuído  um  album 
contendo  vistas  photographicas  dos  principaes  cur- 
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sos  d agua,  com  os  esclarecimentos  necessários  para 
que  possa  esta  nova  fonte  de  riqueza,  que  o nosso 
Estado  se  ufana  de  possuir  em  abundancia,  attrahir 
novas  emp rezas  que  se  proponham  a exploral-a, 
como  força  motora  nas  suas  diversas  applicações  in- 
dustriaes. 


A situação  da  lavoura  do  café  continua,  infeliz- 
mente, a não  ser  das  mais  lisonjeiras  e os  resultados 
esperados  do  convênio  de  Taubaté  ainda  se  não  fize- 
ram sentir  em  beneficio  de  uma  alta  estável  nos  pre- 
ços do  producto,  cujo  imposto  constitue  ainda  a base 
principal  dos  recursos  financeiros  com  que  conta  o 
Estado  para  a satisfação  dos  seus  compromissos. 

Não  póde  haver  perfeito  equilíbrio  financeiro 
nem  seguras  previsões  com  o decrescimento  constante 
da  producção  do  café  e assim  do  tributo  fiscal  que 
sobre  ella  pesa. 

A exportação  em  1908  desceu  a 57.047.880  kilo- 
grammas  de  63.441.288  kilogrammas  em  1906  e 
^7’94-3A^>7  kilogrammas  em  1907. 

Conseguintemente  0 imposto  desceu  em  1908  a 
1.757 :i2o$942  contfa  2.308 :497$894  em  1907  e 
2.498 :873$098  em  1906. 

Comparadamente  com  o exercício  de  1908  0 
decrescimento  na  producção  foi  de  19  %,  o da  renda 
de  pouco  menos  de  30  %.  O valor  official  que,  em 

1907,  foi  de  27.158 799$8ir,  desceu  em  1908  a 
20.672:0  ii  $082. 
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Estes  algarismos,  sem  outros  commentarios,  mos- 
tram a situação  precaria  da  lavoura  cafeeira  nó  Es- 
tado e as  desastrosas  consequências  com  que  se  re- 
flecte  sobre  as  suas  finanças. 

De  accordo  com  o decreto  n.  1.012  de  26  de  De- 
zembro de  1906  tem  se  effectuado  a cobrança  da 
taxa  especial  de  3 francos,  ouro,  sobre  0 café  ex- 
portado. 

* 

* * 

Depois  das  grandes  enchentes  que  inundaram 
varias  regiões  do  Estado  em  1906  foi  o anno  findo 
0 de  maior  safra  de  canna,  elevando  considera- 
velmente a producção  e o imposto  havido  pelo  fisco. 

A producção  do  assucar,  que  em  1907  fôra  de 
16.121.772  kilogrammas  elevou-se  a 26.226.852  kilo- 
grammas, tendo  sido,  respectivamente  de  23.926.380 
kilogrammas  e 27.295.4 55  kilogrammas  em  1906  e 
1905,  correspondendo  0 augmento  da  producção  a 
mais  de  62  % relativamente  ao  anno  de  1907. 

Para  melhor  comprehender  o alcance  que  esse 
augmento  determinou  quer  para  0 Estado,  quer  para 
a industria  assucareira,  basta  attender  para  as  cifras 
adeante  mencionadas,  nas  quaes  0 imposto  assignala  0 
lucro  auferido  pelos  cofres  públicos  e 0 valor  official 
mostra  em  quanto  cresceu,  em  1908,  a riqueza  da- 
quella  industria. 

E’  preciso  deixar  consignado  que  a industria 
assucareira  no  Brazil  attingio  a esse  resultado,  ape- 
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nas  com  favores  indirectos,  como  o acto  que  emanou 
do  Governo  hederal  elevando,  como  medida  de  pro- 
tecção, o imposto  de  importação  sobre  o assucar  es- 
trangeiro. O mais  foi  alcançado  pela  iniciativa  par- 
ticular, constituindo  os  productores  do  Norte  e os  do 
Sul  uma  colligação  para  a defesa  do  producto  nos 
mercados  consumidores.  Certo  é que  a elevação  dos 
preços  do  assucar  nos  mercados  foi  demasiado  brus- 
ca, subindo  o typo  crystal  rapidamente  mais  de  30  % 
no  preço;  mas,  posteriormente  desappareceram  os 
effeitos  da  perturbação  causada  por  esse  facto,  e os 
preços  têm-se  mantido  mais  ou  menos  estáveis,  com- 
pensadores, e obedecendo  á procura  da  mercadoria 
para  0 consumo  interno. 

Obtida  no  estrangeiro  a suspensão  das  taxas  que 
gravavam  0 assucar  brasileiro,  iniciou-se  uma  cor-  ' 
rente  de  exportação  de  assucar  do  typo  Demerara, 
embora  com  sacrifício  do  productor,  mas  a troco  da 
estabilidade  dos  preços  nos  mercados  internos,  alli- 
viados  do  excesso  de  producção. 

* 

# * 

Apesar  de  ligado  como  se  acha  a essta  indus- 
tria, o fabrico  da  aguardente  e do  álcool  não  acom- 
panhou 0 augmento  de  producção  do  assucar,  des- 
cendo, aliás,  as  cifras  da  exportação. 

* 
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A cultura  dos  cereaes  vae  felizmente  em  au- 
gmento  progressivo  e a sua  exportação  revela  um 
quadro  animador. 

A exportação  do  arroz,  feijão  e milho  apresen- 
tam sensíveis  augmentos,  bem  como  a do  fubá  e da 
farinha,  productos  da  mandioca. 

Das  culturas  da  pequena  lavoura  que  em  grande 
escala  concorre  para  o abastecimento  do  mercado 
da  Capital  da  Republica,  só  não  apresenta  augmento 
a producção  de  batatas  e fructas;  os  demais  produ- 
ctos, legumes,  aves,  ovos,  palmitos,  etc.,  assignalam 
maiores  cifras  do  que  as  do  anno  anterior. 

— N ão  me  é possível  tratar  em  detalhe  de  todos 
os  variados  artigos  produzidos  no  Estado;  nos  qua- 
dros seguintes  está,  porém,  condensada  a força  actual 
da  sua  exportação : 


REINO  VEOBTAT, 


Produotos 

Unidades 

Alhos 

Kilograms. 

Arroz 

Aguardente 

Litro 

Álcool 

Algodão  em  rama 

Kilograms. 

Assucar 

Baga  de  mamona  e diversos 

Batatas 

Bromelias  e outras  plantas 

Uma 

Litro 

Bebidas  alcoólicas ... 

Idem  espumantes 

Café 

Kilograms. 

Cannas 

Capim  fresco  e forragens 

Carvão 

Cebolas 

Cerveja 

Litro 

Milheiros 

Kilograms. 

Cigairos 

Cacáo 

Doces  em  geral 

Esteiras 

Uma 

Flores . 

Frutas 

Kilograms. 

Fubá 

Fumo  em  rôlo 

Idem  em  folha 

Idem  picado 

Idem  desfiado 

Idem  em  pacotes 

Farinha | 

Feijão 

Fibras  textis 

Gomma  elastica 

Laranjinha 

Litro 

Legumes 

Lenha 

Achas 

Madeira  serrada 

Idem  em  obra 

Massas 

Mel  de  tanque 

Milho 

Paina 

Palha  e capim  secco 

Idem  para  cigarros 

Papel  e papelão 

Polvilho 

Peneiras 

Uma 

Duzia 

Kilograms. 

Palmitos 

Rapadura  

Tapioca 

Tecido  aniagem 

Idem  algodão , 

Vinhos  artificiaes 

Litro  • 
» 

Idem  de  canna 

Vinagre 

Exportação 
de  1008 

Exportação 
de  1007 

Ü 

S.-2 

|í§ 

«5 

U 

f-2 

jsji 

3.068 

2.397 

27,9  % 
24,1  % 

1.150.400 

926.880 

3.515.654 

4.790.768 

36,2  % 

897.699 

1.183.271 

31,8  % 

1.283 

12.045 

— 

838,7  % 

26.226.852 

16.121.772 

62,6% 

36% 

12.322 

9.058 

371.551 

454.667 

22,3% 

4.961 

5.300 

M% 
37,3  % 

30.949 

42.496 

1.071 

57.047.880 

67.943.167 

— 

19% 

1.044.951 

947.695 

10,2% 

2034,2% 

25,1% 

1.010.804 

47.440 

12.246.015 

9.787.575 

3.362 

4.458 

32,5% 

179.324 

3.306.800 

— 

1744% 

77.105 

92.355 

— 

19,5  % 

222 

749.364 

913.869 



21,9% 

122.131 

128.242 

— 

5 % 
2.8% 

787.400 

809.760 

— 

3.887.606 

4.089.269 

— 

5,1% 

358.500 

229.740 

56  % 

39.267 

39.991 

1,8% 

236 

1.233 

— 

422,4  % 

232 

103 

125,2% 

1.791 

1.523 

17,5% 

M% 

77,4  % 

623.677 

585.972 

2.473.200 

1.394.085 

3.508.860 

1.821.120 

92,6  % 

13.304 

14.346 

7,8% 

223 

734 

— 

22  4% 

1.185 

2.532 

— 

113,6  % 

6.616.155 

6.013.154 

10% 

200.355 

203.056 

1,3% 

34.177 

32.844 

4% 

3.317 

14.048 

32,3% 

28.533.900 

22.191.390 

28,5% 

2.255 

1.962 

114,9% 
21,3  % 

228.866 

188.598 

087 

58,1% 

554.914 

586.067 

— 

5,6% 

220.273 

164.246 

34,1% 

628 

2.086 

232,1  % 

11.233 

9.584 

17,2% 

12.259 

12.783 

11.196 

4,2% 

19.288 

72,2  % 

1.114.968 

1.164.178 

4,4  % 

4.736.701 

5.438.119 

— 

14,8% 

5.438 

4.680 

16% 

25.692 

47.252 

5S5 

35.608 

— 

REINO  a: 


Producto» 


Unidade» 


Banha 

Cal  de  marisco 

Camaríío  fresco 

Idem  secco 

Carnes  preparadas 

Idem  verdes 

Idem  de  porco 

Conserva  em  geral. . . . 

Chifres 

Couros  seccos  bons 

Idem  salgados 

Idem  curtidos 

Idem  seccos  refugos. . . 

Gado  cavallar 

Idem  muar 

Idem  vaccum 

Idem  ovelhum 

Idem  cabrum 

Idem  suíno 

Idem  novilhos 

Aves  domesticas 

Leite 

Manteiga 

Mel  de  abelhas 

Ossos 

Ovos 

Peixe  fresco 

Idem  salgado 

Idem  em  latas 

Pelles  curtidas 

Queijos 

Sebo 

Seda 

Sola 

Tecidos  de  cachemira  . 

Toucinho..  

Unhas  de  animaes 


Kilograms . 
» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

u 

» 

» 

» 

u 

Cabeças 

)> 

» 

» 

a 

» 

» 

u 

Kilograms. 

» 

» 

» 

» 

• » 

. » 

» 

» 

» ^ 

» 

w 

» 

» 

» 


19.150 

5.111.200 

86.505 

39.121 
290.162 

9.264.927 

254.228 

4.955 

283.395 

3.121 
1.932.709 

30.070 

6.553 

777 

297 

6.068 

871 

3.109 

173.221 

008 

1.366.781 

5.011.390 

89.759 

37.958 

212.111 

1.287.372 

1.375.289 

29.090 

52.691 

214 

184.352 

300.776 

004 

57.890 

61.306 

760.581 

5.777 


Exportação 

de 

1907 


52,9% 


2,8% 

56,4% 


1100% 
23,7  % 

11,2  % 


RBISO  MINBGAL 


Prodmto* 


Areia 

Idem  monazitica 

Aguas  mineraes 

Artefactos  de  barro  não  especificados 

Cal  de  pedra 

CannoB  de  chumbo  e chumbo  de  caça 

Explosivo  Stygia 

ldem  de  qualquer  especie 

Ferro  e metaes  usados 

Idem  manufacturados  no  Estado. . . . 

Gelo ; 

Kaolim  e talco 

Manilhas,  curvas,  etc 

Minérios  não  especificados 

Pedra 

Idem  calcarea 

Idem  moldada  ou  britada 

Sal . 

Telhas 

Tijolos 


Unidade* 

Exportação 

de 

1908 

Exportação 

de 

1907 

Differença  pa- 
ra mais  em 
1908 

Kilograma. 

15.263.100 

18.863.500 

» 

4.000 

122.040 

_ 

» 

458.024 

235.462 

94,5 

% 

» 

11.306 

20.214 

» 

1.190.735 

1.197.568 

. . 

» 

264.271 

385.870 



» 

2.873 

19.537 

» 

76.419 

43.918 

74 

% 

» 

414.805 

1.006.694 

» 

5.139.000 

4.743.227 

8,3 

% 

» 

233.398 

718.062 

» 

256.761 

109.478 

134,5 

% 

» 

798.290 

229.110 

248,4 

% 

» 

15.109 

22.630 

— 

» 

13.707.000 

29.413.600 



» 

29.000 

2.000 

13,50 

% 

M?3 

13.616 

17.650 



Kilograma. 

5.605.515 

9.597.880 



» 

3.642.953 

2.906.929 

25,3 

% 

» 

34.035.284 

28.649.355 

18,7 

% 

PBODÜCTOS  JUSTOS 
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A exploração  industrial  das  fibras  de  plantas 
textis  é ainda  entre  nós  um  problema  que,  infeliz- 
mente, não  pôde  ter  a desejada  solução  pratica. 

O insuccesso  dos  primeiros  ensaios  não  é,  po- 
rém, motivo  para  desanimo,  e o Governo  está  empe- 
nhado em  estimular  a iniciativa  particular' na  explo- 
ração dessa  industria,  que  é em  outros  paizes  uma 
poderosa  fonte  de  riqueza  e no  Estado  do  Rio,  onde 
são  variadas  e abundantíssimas  aquellas  plantas,  po- 
derá vir  a ser  um  dos  mais  solidos  pedestaes  da  nosaa 
prosperidade. 

O Estado  contratou  com  o Dr.  Luiz  Felippe  de 
Sampaio  Vianna,  Presidente  da  Cooperativa  Têxtil 
Sanseviera,  a cultura,  em  grande  escala,  das  ramies 
e das  sansevieras  e de  outras  plantas  productoras  de 
fibras,  bem  como  a installação  de  usinas  de  extrac- 
ção  de  fibras  e tanino  e fabricação  de  saccos.  Em 
troca  destes  serviços  o Governo  fez  concessões  razoá- 
veis no  respectivo  contrato,  que  foi  assignado  em  24 
do  mez  findo,  na  Procuradoria  Geral  da  Fazenda. 

* 

* % 

Entre  os  generos  que  a nossa  producção  póde 
offerecer  com  vantagem  ao  commercio  interno  me- 
rece especial  destaque  — 0 trigo  — pela  riqueza  que 
representa. 

Essa  cultura,  entretanto,  não  tem  sido  tentada 
no  Estado,  apezar  da  longa  importação  que  em  todo 
0 paiz  se  faz  desse  precioso  cereal.  > 


M.—  5 
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O seguinte  quadro  dá  uma  idéa  exacta  da  quan- 
tidade de  farinha  de  trigo  que  recebemos  do  estran- 
geiro e o valor  colossal  que  pagamos: 

Quadro  da  importação  do  trigo  no  Brasil , de 

1902  a 1907 

Annos  Em  kilos  Em  dinheiro 

I902 22.oÓ4:329$ooo 

J9°3 II7-I33- 94°  24.988 742$ooo 

j9°4 131.049.r21  31.105 1631 $000 

I9°5 140. 464. 415  25.oÓ4:547$ooo 

154.946.007  26.748  :i4Ó$ooo 

J9°7 170.252.996  3i-.696.*204$oco 

Isto  quer  dizer  que  no  espaço  de  seis  annos  pa- 
gamos, em  ouro,  ao  estrangeiro  161 .66y:^g$ooo. 

Sobre  a necessidade  de  se  implantar,  de  vez  e 
quanto  antes,  em  território  brasileiro,  a cultura  do 
trigo,  eu  não  poderia  sustentar  melhor  0 intuito  que 
transcrevendo  as  autorizadas  considerações  do  nosso 
íllustre  compatriota  Dr.  Assis  Brasil  na  carta  que 
sobre  este  assumpto  dirigio  á Sociedade  Nacional  de 

Agricultura  e foi  por  esta  publicada  no  n.  1 d 'A  La- 
voura de  1907: 

As  analyses  mostram  que  as  nossas  terras  pouco 
se  afastam  das  boas  terras  argentinas,  podendo,  como 
estas,  produzir  excellente  trigo,  sem  addição  de  cor- 
rectivo  algum,  como  ainda  por  lá  o fazem. 

Se  as  nossas  terras  são  chimicamente  aptas  para 
produzir  trigo,  também  o nosso  clima  o é. 

Sabe-se  com  segurança  que  a planta  do  trfeo 
exige,  para  o complemento  de  todas  as  suas  phases 
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vegetativas,  uma  somma  de  gráos  calorimetricos  va- 
riável de  1.600o  a 2400o. 

Ha,  portanto,  variedades  que  necessitam  maior 
quantidade  de  calorias  do  que  outras,  assim  como 
também  existem  variedades  qué  mostram  exigências 
differentes  com  referencia  á composição  chimica  do 
sólo.  Entre  os  paizes  productores  de  trigo,  alguns  ha 
que  possuem  clima  muito  mais  quente  do  que  0 nosso 
e,  entretanto,  foram  no  passado  0 celleiro  do  mundo 
e ainda  produzem  trigo  em  abundancia.  Haja  vista 
o Egypto,  Tunis  e Algeria.  O clima  do  Egypto, 
por  exemplo,  segundo  observações  tomadas  no  Cairo, 
accusa  a temperatura  média  invernal  de  14o, 7 centí- 
grados e a estival  de  29o, 6.  Caracas,  que  também  pro- 
duz trigo,  tem  uma  temperatura  média  invernal  de 
23o, 6 e a estival  de  29o, 4.  Ora,  sabendo-se  que  se  cul- 
tivam os  cereaes  europeus,  entre  nós,  durante  os  me- 
zes  que  vão  do  outomno  ao  fim  da  primavera,  fica 
patente,  em  presença  dos  dados  thermicos  que  exis- 
tem, quanto  0 nosso  clima  convém  á cultura  do  trigo. 

Por  outro  lado,  as  chuvas,  que,  quando  abundan- 
tes, tanto  prejudicam  o trigo,  decrescem  entre  nós  do 
outomno  á primavera,  havendo  então,  neste  periodo 
do  anno,  noites  e manhãs  frescas,  irrigadas  de  abun- 
dantes orvalhadas,  tão  próprias  ás  plantas  que  culti- 
vamos habitualmente,  nessa  época. 

Assim,  pois,  achadas  as  variedades  de  trigo  que 
mais  convenham  ao  nosso  clima  e sólo,  acertada  a 
verdadeira  época  de  plantio,  conhecidas,  em  summa, 
as  exigências  da  planta,  quanto  ao  clima,  sólo,  pragas, 
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etc.,  não  resta  duvida  que  a cultura  do  trigo  ainda 
virá  a ser  uma  forte  fonte  de  largos  proventos  de  or- 
dem moral  e material  para  a nossa  nacionalidade. 
O que  é precizo  para  a consecução  de  tão  alevantado 
desideratum  é a intervenção  energica,  convicta  e con- 
stante dos  Poderes  Públicos.  Sem  esta,  seria  inútil  e 
até  criminoso  lançar-se  o particular  em  tentativas  que 
acarretam  despezas,  as  mais  das  vezes,  senão  sempre, 
inúteis  e até  damnosas  para  quem  as  supporta. 

Não  é funcção  do  indivíduo  fazer  experiencias 
em  beneficio  da  oommunidade,  é sim  funcção  do 
Estado  e só  do  Estado.  A este,  pois,  incumbe  tentar  a 
resolução  do  magno  problema,  de  que,  até  certo  pon- 
to, dependem  os  nossos  destinos  nesta  parte  do  conti- 
nente. 

Convença-se,  pois,  quem  de  dever  e direito,  de 
que  não  ha  obra  mais  digna  do  patriotismo  intelli- 
gente,  nem  mais  urgente  dever  de  publica  adminis- 
tração, que  a tentativa  methodica,  tenaz , constante, 
até  esgotar  os  últimos  recursos  da  sciencia  e da  ex- 
perimentação, para  dar  á nossa  nacionalidade  essa 
condição  essencial  de  independencia,  a base  da  ali- 
mentação — o pão 

Reconhecida  e verificada  experimentalmente, 
como  tem  sido  a excellencia  do  nosso  clima  meridio- 
íííiI  para  favorecer  perfeitamente  esta  cultura,  não 
se  justifica,  na  verdade,  o abandono  em  que  se  a tem 
deixado. 

Com  relação  ao  Estado  do  Rio  é sabido  que  nos 
municípios  de  Petropolis,  Therezopolis  e Friburgo, 
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nas  zonas  de  Santa  Maria  Magdalena,  S.  Francisco 
de  Paula,  etc.,  e nas  margens  de  alguns  rios-em  outros 
municípios,  todos  os  terrenos  são  adaptaveis  ao  des- 
envolvimento do  trigo. 

A falta  dessa  cultura  nessas  regiões  explica-se 
porém,  pela  difficuldade  que  teriam  os  lavradores 
de  obter  bom  preço  de  venda.  Seria  absurdo  pensar 
em  uma  exportação  para  a Europa,  porque  a produc- 
ção  européa  e a concurrencia  argentina  e norte-ame- 
ricana não  permittiriam  obter  preço  remunerador. 

Os  únicos  compradores  seriam,  pois,  os  dous 
moinhos  estabelecidos  na  Capital  Federal  e os  dous 
do  Estado  de  S.  Paulo.  Mas  estes  poderiam  tomar 
em  consideração  a producção  do  trigo  fluminense 
sómente  quando  ella  estivesse  em  condições  de  offe- 
recer  partidas  avultadas  de  alguns  milhares  de  tone- 
ladas. Até  lá  o lavrador  teria  de  depender  dos  inter- 
mediários, sujeitando-se  a preços  irrisórios,  a despe- 
zas  excessivas  de  carretos,  armazenagens,  baldeações, 
juros  e commissões,  que  absorveriam  a remuneração 
que  elle  pudesse  obter  do  seu  trabalho. 

A solução,  pois,  mais  racional,  para  este  pro- 
blema seria  a construcção,  em  território  fluminense, 
de  um  moinho  de  trigo  de  capacidade  tal  que  asse- 
gurasse ao  lavrador  a collocação  de  todo  o seu  pro- 
dueto  em  qualquer  época  do  anno. 

Foi  com  este  objectivo  que  o Governo,  usando 
da  autorização  que  concedestes  no  art.  i°,  lettra  g, 
da  lei  n.  869,  de  10  de  Outubro  ultimo,  expedio  0 
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decreto  n.  1.085,  de  11  de  Dezembro,  estatuindo 
diversos  favores  á primeira  empreza  industrial  fun- 
dada para  a fabricação  da  farinha  de  trigo  em  terri- 
tório do  Estado. 

Pouco  tempo  depois  os  Srs.  Machado,  Mello 
& C.  requereram  a concessão  desses  favores  e a 23  de 
Janeiro  ultimo  foi  assignado  com  esta  respeitável 
firma  commercial  da  praça  do  Rio  de  Janeiro  0 res- 
pectivo contrato,  em  virtude  do  qual  a mesma  firma 
se  obriga  a: 

a)  fundar,  pelo  menos  em  Nictheroy,  um  moi- 
nho para  0 preparo  de  farinha  e outros  productos 
derivados  do  trigo  ; 

b)  promover  0 plantio  do  trigo  no  Estado,  quer 
pelo  fornecimento  de  sementes  aos  lavradores  em 
quantidade  nunca  menor  de  dez  toneladas  annual- 
mente,  quer  plantando-o  por  si,  para  0 que  0 Estado 
ceder-lhe-ha  gratuitamente  os  terrenos  devolutos  que 
a isso  destinem; 

c)  fundar  na  séde  de  suas  installações  uma  escola 
de  moageiros  para  os  filhos  de  seus  operários  e em 
terreno  cedido  pelo  Estado,  um  campo  de  demon- 
stração de  cultura  do  trigo; 

d)  empregar,  no  fabrico  da  farinha,  de  prefe- 
rencia, o trigo  de  producção  fluminense. 

Em  troca  desses  serviços  os  contratantes  goza- 
rão os  favores  mencionados  no  citado  decreto. 

A firma  concessionária  já  deu  inicio  ao  empre- 
hendimento  pela  construcção  do  edificio  destinado 
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ao  moinho  e cuja  planta  foi  previamente  approvada 
pelo  Governo.  Este  edifício  está  localizado  no  sitio 
desta  Capital  denominado  Toque-Toque. 

Encommendados  do  estrangeiro  todo  o material 
e machinas  destinado?  ao  estabelecimento,  foi  pela 
União  concedida  a isenção  de  direitos  que  para  a 
importação  dos  mesmos  fôra  solicitada  pelo  Go- 
verno, em  16  de  Abril  ultimo. 

Para  a installação  do  campo  de  demonstração  a 
que  se  obrigou  a empreza,  foram  cedidos  os  terrenos, 
de  propriedade  do  Estado,  contíguos  á Penitenciaria. 

Essa  transferencia  foi  feita  por  escriptura  de  8 
do  mez  de  Julho,  lavrada  na  Procuradoria  Geral  da 
Fazenda. 

* 

* * 


O desenvolvimento  que  tinha  o commercio  de 
exportação  de  carnes  verdes  para  o Districto  Fe- 
deral, proveniente  do  matadouro  estabelecido  em  Je- 
ronymo  de  Mesquita,  município  de  Iguassú,  foi  com- 
pletamente annullado  pela  sentença  proferida  pelo 
Supremo  Tribunal  Federal  na  acção  promovida  pela 
Prefeitura  daquelle  Districto,  ficando  em  virtude 
delia  revogados  os  mandados  do  Juiz  Federal,  que 
asseguravam  o referido  commercio. 

A exportação  de  carnes  verdes  subira  em  1908  a 
9.500.000  kilogrammas,  ou  seja  cerca  de  1.500.000 
kil!ogrammas  mais  do  que  em  1907.  A paralyzação 
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desse  commercio,  bem  como  do  de  couros,  sebos,  os- 
sos e demais  resíduos  da  matança,  produzirá  na  renda 
do  Estado  uma  diminuição  superior  a 50  contos  de 
réis. 

Procurando  remover  os  inconvenientes  que  esse 
facto  trouxe  para  a economia  do  Estado,  e ainda  de 
accôrdo  com  0 pensamento  dessa  Assemblé^expresso 
na  citada  lei,  expedio  0 Governo  0 decreto  n.  1.085, 
de  15  de  Dezembro  de  1908,  promettendo  vários  fa- 
vores ás  du-as  primeiras  emprezas  que  se  organizas- 
sem, dentro  de  um  anno,  para  a montagem  e explora- 
ção de  dous  matadouros  frigoríficos,  um  ao  norte  e 
outro  ao  sul  do  território  fluminense,  abatendo  de 
preferencia  gado  procedente  do  Estado. 

Por  contrato  de  2 de  Janeiro  deste  anno  e na 
conformidade  daquelle  decreto  obrigou-se  Edgard 
de  Azevedo  a construir  em  logar  conveniente  no  mu- 
nicípio de  Iguassú  ou  outro  ponto  do  sul  do  Estado 
um  matadouro-modelo,  destinado  ao  preparo  de  car- 
nes frigorificas  e congeladas  e outros  productos  obti- 
dos de  gado  bovino,  suino  e ovino.  O contratante 
dará  preferencia  ao  gado  de  origem  fluminense,  por 
cuja  criação  e desenvolvimento  se  empenhará,  mon- 
tando na  sede  do  estabelecimento  um  posto  zoote- 
chnico,  que  facilitará  a'os  criadores;  fundará,  annexo 
ao  matadouro,  um  gabinete  bacteriológico  para  0 
exame  dos  animaes  abatidos,  bem  como  escolas  pri- 
marias para  0 ensino  da  prole  operaria;  obrigando- 
se  mais,  ao  fornecimento  gratuito  de  carne  superior 
ás  casas  de  caridade,  orphanatos,  asylos  e congeneres 
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de  Nictheroy  e do  município  onde  fôr  situado  o es- 
tabelecimento. 

* 

* # 

A intelligente  execução  desse  contrato  será  de 
incalculáveis  vantagens  para  a industria  pastoril  do 
nosso  Estado,  cuja  maior  necessidade  está  preciza- 
mente  nos  mercados  novos. 

Esse  estabelecimento  virá,  assim  o espero,  abrir 
um  novo  campo  á actividade  dos  nossos  criadores, 
que  se  convencerão,  afinal,  de  que  a industria  pasto- 
ril póde  ser  tanto  ou  mais  rendosa  que  a do  café,  nas 
longínquas  paragens  de  S.  Paulo  ou  Minas,  tendo 
sobre  esta  a vantagem  de  exigir  pessoal  mais  redu- 
zido. 

Convém,  portanto,  animar  os  criadores,  fazen- 
do-lhes ver  os  proveitos  que  poderão  auferir  na  ex- 
ploração dessa  industria. 

A primeira  cousa  a fazer  é cuidar  sériamente 
do  melhoramento  das  raças  e regenerar  por  meio  do 
cruzamento  e selecção,  criteriosamente  conduzidos, 
os  bellos  typos  de  animaes  que,  em  épocas  não  distan- 
tes, foram  o orgulho  de  alguns  estabelecimentos  ru- 
raes. 

Com  este  objectivo  foi  firmado  em  27  de  Agosto 
ultimo  com  Hopkins  Causer  & Hopkins  um  contrato 
para  a importação  de  reproductores  de  raça. 

Esta  firma  tomou  a si,  mediante  tabella  de  pre- 
ços minimos,  approvada  pelo  Governo,  introduzir 
dos  paizes  que  mais  se  avantajam  neste  ramo  indus- 
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trial,  reproductores  das  diversas  raças  melhoradas, 
cavallar,  bovina,  ovina,  suina,  etc.,  com  destino  aos 
criadores  fluminenses. 

Infelizmente  os  resultados  não  corresponderam 
á espectativa,  sendo,  afinal,  rescindido  o contrato, 
a pedido  daquella  firma,  que  poucas  encommendas 
recebeu. 

Consultando  a estatística  da  exportação  nota-se, 
sem  embargo,  que  a industria  pastoril  e as  correlatas 
mantêm  nella  a posição  assignalada  de  alguns  annos 
a esta  parte. 

Se  houve  menor  exportação  de  algumas  especies 
de  gado,  a do  vaccum  foi  superior  a 50  por  cento 
sobre  a de  1907. 

* 

# * 

Foi  notável  no  anno  findo  a exportação  de  leite 
para  a Capital  da  Republica,  superior  á do  anno  an- 
terior em  444.090  kilogrammas,  bem  como  a da  man- 
teiga e de  queijos,  cujos  augmentos  foram  respectiva- 
mente de  43.678  e 42.723  kilogrammas,  cifras  que 
attestam  0 gráo  de  prosperidade  a que  vai  attingindo 
a industria  dos  lacticinios. 

* 

' * * 

As  industrias  fabris  e a da  ceramica  tiveram  al- 
gumas delias  oscillações  para  merios  na  exportação 
geral. 

Entre  as  primeiras  cumpre  mencionar  a da  tece- 
lagem do  algodão,,  cujos  maiores  centros  de  activi- 
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dade  são  Nictheroy,  Petropolis,  Magé  e Itaguahy, 
sem  que,  entretanto,  a menor  producção  indique  es- 
morecimento  das  industrias. 

A situação  desses  estabelecimentos  fabris,  que 
supportam  os  onus  do  transporte  da  matéria  prima 
e os  da  sua  transformação  nos  mais  variados  tecidos, 
teria  de  soffrer  inevitavelmente  a concurrencia  das 
fabricas  congeneres  do  Districto  Federal,  que  não 
têm  aquella  sobre-carga  de  despezas. 

Ainda  assim  a sua  posição  entre  as  industrias  do 
Estado  é satisfactoria,  como  o provam  os  algarismos 
da  estatística  annual. 

Apresentam  -augmento  as  industrias  da  cera- 
mica,  a extraefiva  de  aguas  mineraes,  quasi  que  con- 
centrada na  Parahyba  do  Sul;  a das  obras  de  ferro, 
estabelecida  em  S.  Gonçalo;  a da  tecelagem  de  lã  e 
varias  outras,  de  que  tereis  conhecimento  pelos  qua- 
dros estatísticos  annexos. 


* * 

A industria  extractiva  das  madeiras  diminuio  no 
anno  de  que  venho  tratando',  se  bem  que  houvesse 
augmentado  a do  carvão  vegetal  em  grandes  propor- 
ções. 

Vem  de  molde  lembrar  a necessidade  de  um 
codigo  que,  sem  entorpecer  o desenvolvimento  dessas 
industrias,  acautele  a nossa  riqueza  florestal,  ainda 
bastante  opulenta,  apezar  de  explorada  intensamente 
ha  muitas  dezenas  de  annos. 
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Longe  de  estar  esgotada,  ha  vastas  regiões  do 
Estado  cobertas  de  extensas  mattas  de  madeiras  apro- 
priadas aos  mais  variados  misteres.  Refiro-me,  prin- 
cipalmente, por  serem  pouco  conhecidas,  ás  regiões 
do  sul  do  Estado,  em  Paraty  e Angra  dos  Reis,  onde 
as  madeiras  de  lei  constituem  uma  riqueza  inexplo- 
rada. 

Prova  disso  fôram  as  collecções  desses  dous  mu- 
nicípios, que  figuraram  na  Exposição  Nacional. 

Para  o desenvolvimento  dessa  industria  è conse- 
quente progresso  de  regiões  tão  ferteis,como  são  essas 
circumscripções  fluminenses,  cujo  sólo  adapta-se  per- 
feitamente  á cultura  de  cereaes  e da  canna  de  assucar, 
Sena  de  toda  opportunidade  a realização  de  uma 
antiga  aspiração  — o prolongamento  da  Estrada  de 
Ferro  Oeste  de  Minas,  do  Rio  Claro  a Angra  dos 
Reis,  prolongamento  de  que,  aliás,  já  existem  estudos 
feitos  e obras  em  parte  realizadas. 

Adquirido,  como  foi,  em  hasta  publica,  pelo 
Governo  Federal,  o acervo  daquella  Estrada  — para 
a qual  o Estado  concorreu  com  muitas  centenas  de 
contos  — e encorporado  á Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brasil,  parece-me  que  aos  Poderes  da  União  cabe 
hoje  satisfazer  tão  legitimas  aspirações  da  população 
sul-fluminense. 

Se  o prolongamento  alludido,  bem  como  o da 
Central  a Itacurussá,  não>  resolvem  por  si  sós  o pro- 
gresso de  toda  a extensa  zona,  ao  menos  o fomenta- 
i i a oi  em  larga  parte,  valorizando  propriedades  agrí- 
colas outríora  pfosperas,  estabelecendo  um  activo  in- 
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ter-cambio  entre  as  regiões  limitrophes  deste  e do  Es- 
tado de  Minas  Geraes,  servidas  pela  Estrada,  e,  ao 
mesmo  tempo,  creando  uma  nova  corrente  tributaria 
da  E.  F.  Central  do  Brasil. 

* 

* * 

No  tocante  ás  nossas  riquezas  mineraes  são  muito 
lisonjeiros  cs  resultados  das  pesquizas  que  estão  sendo 
feitas  pelo  especialista  Engenheiro  Justin  Norbert. 

Embora  incompletas,  essas  primeiras  investiga- 
ções são  já  positivas,  quanto  á constatação  da  existên- 
cia de  inesgotáveis  jazidas  de  vários  mineraes  uteis, 
o que  basta  para  nos  trazer  nòvas  esperanças  de  pros- 
peiioade  neste  momento  em  que  a nossa  principal 
fonte  de  renda  se  vai  extinguindo  progressivamente. 

Convém  notar  que  apenas  foram  explorados  al- 
guns municípios,  constando  ainda  a existência  de 
muitas  e abundantes  jazidas  em  outras  regiões,  que 
vão  ser  examinadas  por  aquelle  profissional. 

Da  importância  de  nossas  riquezas  mineraes  es- 
tão já  verificadas  as  seguintes: 

* 

Município  de  Paraty  — Ferro  magnético 
(grande  mina)  — Zona  Trindade. 

Ferro  magnético  (grande  mina)— Toca  dos 
Porcos. 

Ferro  oligista  (abundante)— — Tres  Irmãos. 
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Quartzo  hyalino  (abundante) — Curralinho. 

Quartzo  esfumaçado  (abundante) — Currali- 
nho. 

Crystal  de  rocha  claro  em  seixos ( abundantes) 
— Em  toda  a zona. 

Ouro  (em  pó)  (na  terra  amarella)  — Toca  do 
Ouro. 

Mármores  de  diversas  cores  (grandes  jazidas)  — 
Tres  Irmãos. 

Pedra  lithographica  (zona  da  serra) — Tres  Ir- 
mãos. 

Pedra  de  gesso  (calcareo)  (zona  da  serra)  — 
Tres  Irmãos. 

Ardósia  (grandes  jazidas) — Rio  Pequeno. 

Grés  (pedra  de  amolar)  (grandes  jazidas)  — 
Rio  Mambucaba. 

Argillas  refractarias  — Toda  a zona. 

Kaolin  — Toda  a zona. 

Granito  verde  e rosa  — Serra  do  Moreira. 

Quartzo-amethista  rodado  — Rio  Paraty  Mi- 
rim. 

Linhito  — Em  diversos  pontos. 

Angra  DOS  reis  — Mármore  branco  muito 
fino  — Cachoeira  do  rio  Mambucaba. 

Mármore  estatuário  — Cachoeiras  do  Esguicho. 

Orthcsia  — Cachoeiras  do  Esguicho. 

' Kaolin  (muito  abundante) — Cachoeiras  do  Es- 
guicho. 

Mármore  de  côr  — Serra  da  Pedra  Grande. 
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Grés  muito  lindo  — Serra  da  Pedra  Grande. 
Linhito  — Valle  do  Perequê. 

Orthosia,  walfran  e quartzo — Valle  e Serra  Ita- 
petininga. 

Granito  e quartzo  cobrifero  — Valle  o Serra 
Itapetininga. 

Ferro  oligista  (hematite)  — Zona  do  Frade. 
Feldspatho,  turmalinas  e quartzo  — Zona  do 
Frade. 

Giz  (enorme  jazida) — Bom  Jardim. 

Pyrita  (grande  jazida) — Serra  Covanca. 

Rio  Claro  — Nickel  arsenioso  e cobalto  — Ca- 
pivary. 

Idem  idem  — Rio  Claro. 

Stibina  (sulfureto  de  antimonio — Rio  Claro. 
Kaolin  (muito  abundante) — Rio  Claro. 
Feldspatho  e crystal  de  rocha  (muito  abundan- 
te)— Rio  Claro. 

Quartzo  côr  de  cobre  — Zona  Antonio  Rocha. 
Manganez  ferrifero  — Zona  Antonio  Rocha. 

Barra  Mansa  — Manganez  (grande  mina)  — 
Ponte  Alta. 

Argillas  finas  (abundante) — Ponte  Alta. 

Kaolin  (abundante) — Ponte  Alta. 

Schisto  argilloso — Margens  do  rio  Parahyba. 
Idem  betuminoso  — Margens  do  rio  Parahyba. 
Ouro  conglomerado  (vest.)  — Toda  a zona. 
Kerozene  (oleo  mineral) — Toda  a zona. 
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REZENDE  — Talco  laminoso  (jazida  inesgotá- 
vel)— Cidade. 

Esteativa  ou  variedade  de  talco  granular  (gran- 
des jazidas) — Cidade. 

Kaolin  (duas  grandes  jazidas) — Cidade. 

Enxofre  betuminoso  — Largo  do  Chapadão. 

Barra  do  Pirahy  (Dores)  — Cobre  (jazida 
de-gneiss  e quartzo  de  cobre) — Dôres. 

Cyanose  (sulfato  de  cobre)' — Dôres. 

Estação  de  Casal — 'Kaolin  (inesgotável) — 
Fazenda  da  Saudade. 

Argilla  refractaria  (grande  jazida)— Fazenda 
da  Saudade. 

Quartzo  e aguas  marinhas  (abundantes) — Fa- 
zenda da  Saudade. 

PETROPOLIS  — Ocre  amarello,  limonite  terrosa 
(abundante) — Retiro. 

Hematite  vermelha  terrosa  ou  ocre  vermelho 
carregado  — Retiro. 

Cyanose  ou  sulfato  de  cobre  (muito  abundante) 
— Retiro. 

Malachite  em  massa  — Retiro. 

Quartzo  côr  de  cobre  (muito  abundante) — Toda 
a.  zona. 

Azurite  (carbonato  de  cobre)  (pouco  abundan- 
te)— Retiro. 

Cobre  cinzento  arsenical  (pouco  abundante)  — 
Retiro. 
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Ocres  de  varias  cores  (pouco  abundantes)  — 
Toda  a zona. 

Quartzo  pyramidal  (abundante)  — Toda  a zona. 

MACAHE'  — Ocre  amarello  (grande  jazida) — 
Morro  de  Imbetiba. 

Idem  vermelho  (grande  jazida) — Morro  de 
Imbetiba. 

Terra  de  Sienne  (grande  jazida)— Morro  de 
Imbetiba. 

Kaolin  (grande  abundancia) — Todo  o muni- 
cípio. 

Argilla  estatueta  branca  e rosa — Todo  o muni- 
cípio. 

Idem  plastica,  fina  — Todo  o município. 

Idem  refractaria  (abundante)  — Todo  o muni- 
cípio. 

Terra  de  modelar  (inesgotável)— Zona  de  Ma- 
cahé. 

Turfa  (combustível)  (inesgotável) — Barreto  e 
município. 

Micas  diversas  (muito  abundantes)— Barreto  e 
município. 

Quartzos  diversos  (muito  abundante)— Bar- 
reto e município. 

Opalas  — Zona  do  Frade. 

Quartzo  cathedral  — Zona  do  Glycerio. 

Idem  hyalino  — Zona  do  Roncador. 

Amethista  — Zona  do  Roncador. 


m.  _ 6 
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Aguas  marinhas  — Serra  Escura. 

Quartzo  leitoso  — Serra  Escura. 

Feldspatho  potassico — Serra  Escura  e Duas 
Barras. 

Orthosia  e quartzo  enfumaçado  — Serra  Escura 
e Duas  Barras. 

Manganez  ferrifero  (grande  jazida) — Serra 
Escura  e Duas  Barras. 

Óxydo  de  ferro  — Rio  de  S.  Pedro  (Glycerio). 

Turmalinas — Arredores  do  Frade. 

Topasios  — Arredores  do  Frade. 

Pyrita  (grande  mina) — Serra  do  Frade. 

.Cobalto  (abundante) — Serra  do  Frade. 

Hematite  (abundante) — Serra  do  Frade. 

Monazitica  (abundante)  — Zona  Ferrat  e Cru- 
bixaes. 

Manganez  (grande  mina) — Zonas  Ferrat  e 
Crubixaes. 

Quartzo  rodado  — Zona  do  Roncador. 

Ocre  amarello  (grande  jazida)  — Zona  do  Ron- 
cador. 

Mica  hexagonal  em  grandes  folhas  (abundante) 
— Mesma  zona. 

Quartzos  hyalino  e amethista  (abundante)  — ^ 
Mesma  zona. 

Granadas  (abundantes) — Zona  do  Roncador. 

Turmalinas  (abundantes)— Zona  do  Roncador. 

Topázios  (abundantes) — Zona  do  Roncador. 

Ouro  nativo  (raro) — Zona  do  Crubixaes. 
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Platina  (rara) — Zona  do  Crubixaes. 

Quartzo  pyramidal  (grandes  blocos)— Co- 
queiro. 

Feldspatho  e crystal  de  rocha  (abundantes)  — 
Coqueiro. 

Granadas  (muito  abundantes) — Rio  Macabú. 
Limonite  (abundante)— Rio  Macabú. 

Saphiras  pequenas  — Rio  Macabú. 

Manganez  (abundante)  — Peito  do  Pombo. 

Rubis  pequenos  (abundantes)— Rio  S.  Domin- 
gos. 

Turmalinas  de  côres  (abundantes) — Rio  São 
Domingos. 

Saphiras  pequenas  (raras)— Rio  S.  Domingos. 
Monazitica  (abundante)— Rio  S.  Domingos. 
Esmeril  (abundante) — Rio  S.  Domingos. 

Ouro  em  grãos  — Rio  S.  Domingos. 

Platina  (rara) — Rio  S.  Domingos. 

Aluminio  (abundante) — Conceição  de  Ma- 
cabú. 

Iridium  (raro) — Rio  S.  Domingos. 

Kaolin  e feldspatho  (abundantes)— Conceição 
de  Macabú. 

Ferro  manganeziano  (inesgotável)  — Morro 
Alto. 

Manganez  (grande  mina)—  Morro  Alto. 

Mica  (abundante) — Paciência. 

Ferro  oxydado  (abundante)— Paciência. 

Argilla  para  vasos  (abundante)— Paciência. 
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BARRA  de  S.  João  — Terra  de  modelar  (ines- 
gotável)— Zona. 

Argilla  refractaria  (inesgotável) — Zona. 
Argilla  estatueta  (abundante) — Zona. 

Arêas ‘silicosas  (muito  abundantes)— Zona. 
Silex  (pedra  de  fogo)  (muito  abundante)  — 
Zona. 

Turfa  (inesgotável) — Zona. 

Taipa  (muito  abundante) — Rio  das  Ostras. 
Silica  (muito  abundante) — Morro  de  S.  João. 
Alumina  (muito  abundante) — Morro  de  São 
João. 

Mohazitica  (muito  abundante) — Itapebuçús. 
Esmeril  (muito  abundante) — Itapebuçús. 

Silica  (arêas  coloridas) — Itapebuçús. 

Ferro  e manganez  (inesgotável)  — Itapebuçús. 
Manganez  (muito  abundante) — Itapebuçús. 
Crystal  de  rocha  roseo  (muito  abundante) — Ita- 
pebuçús. 

Manganez  espathico  (muito  abundante) — Ita- 
pebuçús. 

Magnetite  (pouca) — Itapebuçús. 

Manganez  (grande  jazida) — Oorrego  da  Luz. 
Idem  ferroso  (abundante) — Oorrego  da  Luz. 
Quartzo  (abundante) — Oorrego  da  Luz. 

Mica  (abundante) — Oorrego  da  Luz. 

Kaolin  (abundante)— Oorrego  da  Luz. 

Ferro  especular  (grande  mina) — Rio  Dourado. 
Amethistas  (abundantes) — Rio  Dourado. 
Aguas  marinhas  (poucas) — Rio  Dourado. 
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Feldspatho  e crystal  de  rocha  (abundantes)  — 
Rio  Dourado. 

Blende,  manganez  e ferro  (abundantes) — São 
Domingos. 

Mica  hexagonal  (abundante) — S.  Domingos. 

Turmalinas  (grande  abundancia) — S.  Domin- 
gos. 

Topázios  (grande  abundancia) — S.  Domingos. 

Quartzo  (grande  abundancia) — S.  Domingos. 

Esmeril  (abundante) — S.  Domingos  e Pyri- 

neus. 

Ouro  em  grãos  (frequente) — Cachoeira  de  Ma- 
cahé. 

Monazitica  (frequente)  — Cachoeira  de  Ma- 
cahé.  . 

Silex  (abundante) — Cachoeira  de  Macahé. 

Granito  verde  (abundante) — Cachoeira  de  Ma- 
cahé. 

Feldspatho  vidroso  (muito  abundante) — Ca- 
choeira de  Macahé. 

Graphita  (muito  abundante) — Cachoeira  de 
Macahé. 

Santa  Maria  Magdalena  — Kaolins  (jazi- 
das importantes)  — Toda  a zona. 

Argilla  muito  refractaria  (muito  abundante) — 
Toda  a zona. 

Idem  plastica,  vermelha  (grande  jazida)- — Ci-, 
dade. 

Idem  esmetica  (abundante) — Rio  Grande. 
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Idcm  calcariíera  (abundante) — Desengano. 
Zincite  laminosa  (grande  jazida) — Cidade. 
Blende  (grande  jazida) — Cidade. 

Cassiterite  (grande  jazida) — Cidade. 

Granito  roseo  (muito  abundante) — Cidade. 
Idem  verde  (muito  abundante) — Cidade. 
Orthosia  (muito  abundante) — Cidade. 
Feldspatho  potassico  (muito  abundante) — Ci- 
dade. 

Opalas  — Leito  do  Rio  Grande. 

Ouro  — Leito  do  Rio  Grande. 

Granadas  — Leito  do  Rio  Grande. 

Rubis  — Leito  do  Rio  Grande. 

Esmeril  (muito  abundante) — Corrego  Santa 
Anna. 

Mica  potassica  (abundante)  — Desengano. 

Ferro  oligista  (abundante) — Desengano. 
Stibina  (duas  amostras  encontradas)— Rio  Col- 
legio. 

Argilla  refractaria  (muito  abundante) — Boa 
Vista. 

i 

S.  Sebastião  do  Alto — Calcareos  (muito 
abundantes) — Toda  a zona. 

Mica  (muito  abundante) — Vallão  do  Barro. 
Idem  lithica  (abundante)— Vallão  do  Barro. 
Quartzo  pyramidal  (muito  abundante)— Zona 
junta  ao  Macuco. 

Quartzo  amethista  — Zona  junta  ao’  Macuco. 
Mica  preta  * — Zona  junta  ao  Macuco. 
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Cantagallo  — Calcareos  (jazidas) — Diversos 
pontos  do  município. 

Ferro  manganeziano  (jazida) — Bom  Vallo. 

Calcite  (grandes  jazidas)— Grutas  da  Pedra 
Santa. 

Estalactites  (grandes  jazidas) — Grutas  da  Pe- 
dra Santa. 

Estalagmites  (grandes  jazidas) — Grutas  da 
Pedra  Santa. 

Quartzo  leitoso  (abundante) — Bom  Vallo. 

Argilla  branca  refractaria  (abundante) — Bom 
Vallo. 

Crystal  de  rocha,  claro  — Zona  de  Santa  Rita. 

Turmalinas  — Zona  de  Santa  Rita. 

Mármore  branco  (grandes  jazidas) — Mesma 
zona. 

> Idem  estatuário  (grandes  jazidas) — Mesma 
zona. 

Estalagmites  concrecionadas  (grandes  jazidas) 
— Mesma  zona. 

Mármore  roseo  (muito  abundante) — Fazenda 
Dahlia. 

Idem  verde  (muito  abundante) — Fazenda  Lin- 
dolpho  Castro. 

Talco  ferruginoso  (muito  abundante)— Fa- 
zenda Lindolpho  Castro. 

Ferro  manganeziano  (abundante) — Fazenda 
Lindolpho  Castro. 

Manganez  (abundante) — Fazenda  Lindolpho 
Castro. 
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Crystal  de  rocha  — Fazenda  Lindolpho  Castro. 

Turmalinas  — Fazenda  Lindolpho  Castro. 

Kaolin  (abundante) — Fazenda  Lindolpho  Cas- 
tro. 

Ouro  — Rio  Negro  e Santa  Rita. 

Platina  (vestígios)— Rio  Negro  e Santa  Rita. 

Saphiras  — Rio  Negro  e Santa  Rita. 

Ouro  — Fazenda  Lavrinhas. 

Crystal  roseo  (abundante)  — Fazenda  Lavri- 
nhas. 

Manganez  (muito  abundante) — Fazenda  La- 
vrinhas.. 

Kaolin  (muito  abundante) — Fazenda  Lavri- 
nhas. 

Santo  Antonio  DE  Padua — Manganez  (gran- 
de jazida) — Valle  de  S.  Joaquim. 

Ferro  manganeziano  (grande  jazida) — Valíe 
de  S.  Joaquim. 

Manganez  (jazida  inesgotável),  -occupa  uma 
área  de  muitos  kilometros  e abrange  14  fazendas  — 
Na  mesma  zona. 

Ferro  oxy dado  (abundante) — Na  mesma  zona. 

Esmeril  (muito  abundante) — Valle  de  Santa 
Cruz. 

Magnetite  (abundante)— Valle  de  Santa  Cruz. 

Graphita  (grande  jazida) — Fazenda  Pinheiro 
da  Silva. 

Idem  • (grande  jázida) — Fazenda  Francisco 
Peixoto. 
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Ferro  e manganez  (grande  jazida) — Rio  Bo- 
nito. 

Ferro  titanifero  (grande  jazida)  — Zona  tio  Pa- 
raizo. 

Saphiras  — Nos  ribeiros  da  mesma  zona. 

Granadas  — Nos  ribeiros  da  mesma  zona. 

Turmalinas — - Nos  ribeiros  da  mesma  zona. 

Graphita  ferrifera  (grandes  jazidas) — Monte 
Alegre. 

Quartzo  amethista  (muito  abundante) — Monte 
Alegre. 

Turfa  (muito  abundante)  — Aperibé. 

Linhitos  (muito  abundantes)  — Aperibé. 

S.  FiDELiS — Graphita  (inesgotável) — Fazenda. 
S.  Benedicto. 

Idem  (abundante)— Zona  Rio  do  Collegio. 

Quartzo  aurífero  — Zona  Rio  do  Collegio. 

Ouro  — Diversos  pontos  do  município. 

Esmeril  (abundante)— Fazenda  de  S.  Bene- 
dicto. 

Hematite  — Em  todo  o município. 

CAMPOS  — Oligista  ( ferro  escamoso)  — Fre- 
quente no  município. 

Oligista  (ferro  escamoso) — Frequente  no  muni- 
cípio. 

Hematite  (abundante)— Frequente  no  muni- 
cípio. 
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Ferro  arsenioso  (muito  abundante) — Frequente 
no  município. 

Idem  oxydado  (muito  abundante). 

Argilla-refractaria  (muito  abundante). 

Kaolin  (muito  abundante  no  município). 

Ocres  de  differentes  côres  (muito  abundantes). 

Mica  (muito  abundante). 

Calcareos  (muito  abundantes). 

Zona  do  Rio  Muriahe; — Ouro  — Nas  arêas 
do  rio  Muriahé. 

Platina  — Nas  arêas  do  rio. 

Granadas  (bastante  abundantes)  — Nas  arêas  do 
rio. 

Esmeril  (bastante  abundante) — Na s arêas  *do 
rio. 

Quartzo  rodado  (bastante  abundante) — Nas 
arêas  do  rio. 

Opalas  (bastante  abundantes)  — Nas  arêas  do 
rio. 

Rubis  — Nas  arêas  do  rio. 

Turmalinas  — Nas  arêas  do  rio. 

Agathas  — Nas  arêas  do  rio. 

Cornalina  — Quer  na  zona  quer  no  leito  do  Mu- 
riahé. 

Zirconio  (muito  abundante) — Mesma  zona. 

Calcedonea  vermelha  — Quer  na  zona  quer  no 
leito  do  Muriahé. 

RlO  Imbe'  — Ferro — Muito  abundante  no  lei  to- 
do rio. 

. Esmeril  — Muito  abundante  no  leito  do  rio. 
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Platina  (vcstigios) — Muito  abundante  no  leito’ 
do  rio. 

• Granadas  rodadas  (bastante  abundantes — No 
leito  do  rio. 

Arêas  auríferas  — Muito  abundantes  no  leito  do 
rio. 

Cobre  nativo  em  filigranas  (abundante) — Nas 
arêas  ferrosas  das  collinas  e no  rio. 

Calcareos  (muito  abundantes) — Na  zona. 

S.  João  da  Barra  — Arêas  monaziticas  (muito 
abundantes) — Itabapoana. 

Galena  ( abundante)  — Itabapoana. 

Argillas  (muito  abundantes) — Itabapoana. 

Silex  (abundante)  — Alto  Itabapoana. 

* 

-*  * 

Expondo  succintamente,nos  capítulos  preceden- 
tes, a situação  actual  do  Estado,  no  tocante  á ordem 
economica  e á marcha  dos  serviços  administrativos, 
fil-o  com  o fim  unioo  de  facilitar-vos  o exame  e es- 
tudo das  questões  que  mais  interessam  ao  seu  pro- 
gresso, para  que,  com  devotado  patriotismo  e ani- 
mados do  desejo  sincero  de  serdes  uteis  á terra  flumi- 
nense, possais  collaborar  com  o Executivo,  facul- 
tar-lhe as  medidas  de  governo  que  julgardes  conve- 
nientes, e que  mais  instantemente  forem  reclamadas 
pelas  necessidades  publicas. 

Sem  ultrapassar  os  limites  orçamentados  e,  an- 
tes, restringindo  quanto  possível  a despeza,  o Gover- 
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no  reformou  vários  serviços  e creou  novos,  uns  per- 
manentes, outros  de  caracter  provisorio. 

Os  primeiros  tiveram  por  objectivo  a ordem  pu- 
blica e a segurança  da  propriedade  e os  últimos  vi- 
saram principalmente  o estimulo  á iniciativa  parti- 
cular na  exploração  de  industrias  novas,  taes  como  o 
aproveitamento  da  força  hydraulica  dos  nossos  abun- 
dantes cursos  d’agua  para  a producção  da  energia 
electrica,  a cultura  do  trigo  e das  plantas  textis,  a 
mineração  e a frigorificação  das  carnes  para  expor- 
tação, procurando  assim  resolver  o magno  problema 
do  augmento  da  nossa  riqueza  publica  pelo  desenvol- 
vimento da  fortuna  particular  — bases  sobre  que 
assentam  a grandeza  e a prosperidade  do  Estado. 

E’  com  a maior  satisfação  que  consigno  aqui  o 
augmento  crescente  que,  com  o desenvolvimento  de 
algumas  industrias,  tiveram  as  nossas  forças  produ- 
ctivas. 

Proseguir,  pois,  no  caminho  aberto,  persistir  no 
emprego  dos  meios  utilizados,  alargando  criteriosa- 
mente  e de  modo  seguro  os  recursos  até  aqui  empre- 
gados pela  Administração' — -taes  devem  ser,  no  meu 
entender,  as  normas  de  conducta  a seguir. 

E’  na  persistência  e na  tenacidade  racionaes  e, 
sobretudo,  na  firmeza  de  convicções  que  reside  o se- 
gredo do  successo  das  causas  que  justamente  mais  in- 
teressam á communhão.  Neste  particular,  diz-me  a 
consciência,  o.  Governo  não  poupou  esforços,  não  me- 
dio sacrifícios  e jámais  teve  vacillações  ou  incerte- 
zas, sempre  que  as  çircumstançias  assim  o exigiram. 
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Em  relação  ás  finanças  a situação  corresponde 
ao  progresso  do  nosso-  desenvolvimento  economico  e, 
se  não  entramos  em  um  periodo  de  franca  prosperi- 
dade, é isso  devido  em  parte  ao  grande  déficit  legado 
pelas  administrações  transactas. 

São  estes  os  dados  extrahidos  do  balanço  encer- 
rado a 31  de  Dezembro: 

A divida  passiva,  que  em  30  de  Junho  de  1908, 
era  da  importância  de  33.61 1 1048$  140,  estava  em 
30  de  Junho  do  corrente  exercício  reduzida  á de 
33.092:  414$ 1 75,  assim  discriminada: 

Divida  consolidada : 

19.000  apólices  do  valor  nominal 
de  5oo$ooo  cada  uma  e-  juros 
de  6 % ao  anno,  pagos  por  se- 
mestre   

300  apólices  do  valor  nominal  de 
i :ooo$ooo  cada  uma  e juros  de 
5 % também  pagos  por  semes- 
tre   

Divida  fundada  resgatavel  a 
longo  prazo : 

176.725  apólices  do  valor  nomi- 
nal de  ioo$ooo  cada  uma  e juros 
de  4 % ao  anno,  resgatáveis  por 
sorteios  semestraes  


9 . 500  :ooo$ooo 


300  :ooo$ooo 


17.672 :5oo$ooo 


SItaaçfio 

financeira 


27.472 :5oo$ooo 
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Divida  fluctuante : 

Depositos  da  Caixa  Economica. . 

Idem  do  Cofre  de  Orphãos 

Idem  de  cauções  diversas 

Dividas  de  exercícios  anteriores 
ao  de  1904 

Resto  de  despezas  de  exercícios 
posteriores  ao  de  1904 


ORÇAMENTO 

Do  confronto  da  receita  orçamen- 
taria arrecadada  no  exercício 
financeiro  de  1908,  como  de- 
monstra 0 respectivo  balanço, 

na  importância  de 

com  a despeza  da  mesma  natu- 
reza, na  de 

verifica-se  haver  sido  de 

a differença  entre  a receita  e a 
despeza  liquidadas  na  vigência 
da  lei  n.  813,  de  17  de  Outubro 
de  1907. 

A esta  differença  deve  ser  addi- 
cionada  mais  a importância  de. 


2 . 283  :3Óo$8o6 
964  .*442$956 
104 :484$84Ó 

x.22o:668$4Ó7 

1 .046  .*957$  100 
33.092 :4i4$i75 


7- 279  .*43  2$  164 

6- 723:5+3*655 
• 555 : 888$ío9 

' •'  '■  ~TT? 

25S  -3^$88y 
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de  impostos  directos  que  não  fo- 
ram pagos  dentro  do  exercicio  e 
que  serão  cobrados  executiva- 
mente ; o que  eleva  tal  dif feren- 
ça  a 8ii:255$39Ó 

Cotejando-se,  porém,  a receita  ar- 
recadada no'exercicio,  e mais  a 
que  ficou  por  arrecadar,  tudo 


na  importância  de 7-5 34:799$°5I 

com  a orçada  pela  precitada  Lei 
n.  813,  na  de - 8.02Ó:i52$499 

verifica-se  haver  sido  inferior  em.  491 :353^440 


á arrecadação,  visto  terem  ficado  aquem  das  pre- 
visões do  orçamento,  na  importância  de  921  :<)oo$9%6) 
alguns  impostos,  e outros  terem’na  excedido  em^ 

43°:547$538- 

Entre  a despeza  fixada  pela  já  citada  Lei  na 
importância  de  8.023  7845027  e a paga  durante  a sua 
vigência,  na  de  6.723 :543$Ó55,  nota-se  a differença 
de  1.300 :240$372;  a qual,  demonstraria  uma  grande 
economia  na  applicação  das  dotações  orçamentarias, 
se  não  estivesse  sujeita  a deducções,  por  pagamentos 
de  despezas  que  foram  effectuadas  após  0 encerra- 
mento do  exercicio;  sendo,  todavia,  a economia  já 
verificada,  da  importância  de  433:320$84r- 

Convém  notar  que  a Administração  pôde,  com 
os  recursos  proprios  e sem  que  houvesse  necessidade 
de  contrahir  mais  empréstimo?  ou  crear  novos  im- 
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postos,  trazer  sempre  em  dia  os  vencimentos  do  func- 
cionalismo  e as  contas  dos  fornecedores:  observando 
também  a mais  rigorosa  pontualidade  nos  pagamen- 
tos de  juros  e amortização  das  apólices. 

* ' ' 

* * 

Por  ser  opportuno  devo  referir-me  aqui  á dispo- 
sição do  art.  6o  da  lei  n.  870,  de  11  de  Novembro', 
pela  qual  me  autorizastes  a reduzir  ou  supprimir, 
quando  as  condições  financeiras  0 permittissem,  0 
imposto  sobre  os  vencimentos  e percentagens,  de  que 
trata  0 decreto'  n.  828,  de  31  de  Dezembro  de  1903. 

Bem  quizera  eu  ter  podido  dar  execução  a essa 
lei,  alliviando  as  condições  afflictivas  em  que  se 
acham  com  aquelle  pesadissimo  onus  os  dignos  ma- 
gistrados e 0 funccionalismo  fluminense,  cujo  zelo  e 
competência,  folgo  em  rigistrar,  contribuiram  para  a 
boa  marcha  dos  negocios  administrativos. 

Forçado  pelas  circumstancias  Vadiar  o uso 
dessa  autorização,  até  que  se  accentuasse  uma  phase 
mais  alentadora  das  nossas  finanças,  tenho  escrúpu- 
los, agora,  que  já  tranpuz  dous  terços  do  período  de 
minha  administração,  de  assumir  a responsabilidade 
exclusiva  de  um  acto  que  iria  sobrecarregar  a des- 
peza  nos  orçamentos  futuros. 

Si  não  podemos  ainda  dizer  que  a nossa  situação 
financeira,  embora  se  debuche  em  traços  nitidos  e 
deixe  entrever  um  futuro  risonho,  seja  de  desafogo, 
não  é menos  certo  que  os  orçamentos  deste  ultimo 
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•quinquennio  accusam  saldos  que  justificariam  a sup- 
pressão  do  desconto  de  5 por  cento  que  recahe  sobre 
os  vencimentos  dos  membros  da  magistratura  e do 
ministério  publico  e a reducção  de  15  para  10  por 
cento  do  desconto  relativo  aos  vencimentos  dos  de- 
mais funccionarios  do  Estado. 

Penso  que  nesta  proporção  poder-se-ha  attender 
sem  risco  de  desequilíbrio  do  orçamento  á necessi- 
dade de  melhorar  as  condições  dos  servidores  do  Es- 
tado'  e neste  sentido  submetterei  á vossa  consideração 
0 respectivo  projecto. 


São  estas,  Srs.  Deputados,  as  informações  que 
me  cabia  ministrar-vos  sobre  os  principaes  factos 
occorridos  na  minha  administração. 

No  relatorio  do  Secretario  Geral  encontrareis 
os  detalhes  relativos  a cada  um  dos  assumptos  de  que 
venho  de  me  occupar  e,  se  carecerdes  de  quaesquer 
outras  informações,  serei  solicito  em  vol-as  prestar. 

Srs.  Deputados : 

Participando  das  justas  esperanças  com  que  é 
sempre  recebida  pelo  povo  fluminense  a vossa  reu- 
nião, tenho  fé  que  0 vosso  patriotismo  e esclarecido 
espirito  saberão  corresponder  ás  necessidades  do  mo- 
mento presente,  tendo  apenas  em  vista  a paz  e a or- 
dem, 0 bem  estar  geral  e 0 progresso  do  nosso  Estado. 

Palacio  da  Presidência  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  1 de  Agosto  de  1909. 


